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1º,  5ªf.:  Eclo 42,15-26; Sl 32(33); Mc 10,46-52; São Justino
1º,  sáb.:  Gn 18,1-15: Lm Lc1,46-47...; Mt 8,5-17; 
02/7,  dom.:  At 12,1-11; Sl 33(34); 2Tm 4,6-8.17-18; Mt 16,13-19; (Tu és Pedro); São Pedro e São Paulo – Dia do Papa
03,  2ªf: Ef 2,19-22; Sl 116(117); Jo 20,24-29;     S. Tomé
04,  3ªf:  Gn 19,15-29; Sl 25(26); Mt 8,23-27;        Sta. Isabel de Portugal
05,  4ªf:  Gn 21,5.8-10; Sl 33(34); Mt 8,28-34;        Santo Antonio Maria Zaccaria
06,  5ªf:  Gn 22,1-19; Sl 114(115); Mt 9,1-8;          Santa Maria Goretti
07,  6ªf:  Gn 23,1-4.19;24,1-8.62-67; Sl 105(106); Mt,9-13; 
08,  sáb.:  Gn 27,1-5.15-29; Sl 134(135); Mt 9,14-17;    Sto. Agostinho Zhao Rong e comps.
09,  dom.:  Zc 9,9-10; Sl 144(145); Rm 8,9.11-13; Mt 11,25-30 (Chamada dos humildes).  14º DTC-A
10,  2ªf:  Gn 28,10-22ª; Sl 90(91); Mt 9,18-26;               Sto. Agostinho Zhao Rong
11,  3ªf:  Gn 32,23-33; Sl 16(17); Mt 9,32-38;      S. Bento
12,  4ªf:  Gn 41,55-57; 42,5-7a.17-24a; Sl 32(33); Mt 10,1-7; 
13,  5ªf:  Gn 44,18-21.23b-29; 45,1-5; Sl 104(105); Mt 10,7-15;                     Sto. Henrique
14,  6ªf:  Gn 46,1-7.28-30; Sl 36(37); Mt 10,16-23;              S. Camilo de Lélis
15,  sáb.:  Gn 49,29-32; 50,15-26a; Sl 104(105); Mt 10,24-33;         S. Boaventura
16,  dom.:  Is 55,10-11; Sl 64(65); Rm 8,18-23; Mt 13,1-23 ou mais breve 13,1-9 (Parábola do semeador).     15º TC-A
17,  2ªf: Ex 1,8-14.22; Sl 123(124); Mt 10,34 - 11,1;         Bv. Inácio de Azevedo e Comps
18,  3ªf:  Ex 2,1-15a; Sl 68(69); Mt 11,20-24; 
19,  4ªf:  Ex 3,1-6.9-12; Sl 102(103); Mt 11,25-27; 
20,  5ªf:  Ex 3,13-20; Sl 104(105); Mt 11,28-30;    Sto. Apolinário
21,  6ªf:  Ex 11,10 – 12,14; Sl 115(116B); Mt 12,1-8;                          Lourenço de Bríndisi
22, sáb.:  Ct 3,1-4a ou 2Cor 5, 14-17; Sl 62(63); Jo 20,1-2.11-18;        Sta. Maria Madalena
23,  dom.:  Sb 12,13.16-19; Sl 85(86): Rm 8,26-27; Mt 13,24-43 ou mais breve 13,24-30 (Semente boa e má) – 3º Dia 
Mundial dos Avós e dos Idosos.  16º do TC-A
24 2ªf: Ex 14,5-18; Cânt.: Ex 15,1-2. 3-4. 5-6; Mt 12,38-42; S.             Charbel Makhluf
25,  3ªf:  2Cor 4,7-15; Sl 125(126); Mt 20,20-28;       S. Tiago Maior
26,  4ªf:  Eclo 44,1.10-15; Sl 131(132); Mt 13,16-17;       S. Joaquim e Sta. Ana
27,  5ªf:  Ex 19,1-2.9-11.16-20b; Cânt.: Dn 3,52.53-54.55.56; Mt 13,10-17; 
28,  6ªf:  Ex 20,1-17; Sl 18(19B); Mt 13,18-23; 
29,  sáb.;  1Jo 4,7-16; Sl 33(34); Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-42;   Stos. Marta, Maria e Lázaro
30,  dom.:  1Rs 3,5.7-12; Sl 118(119); Rm 8,28-30; Mt 13,44-52 ou mais breve 13,44-46 (Parábolas do Reino). 17º do TC-A
31,  2ªf:  Ex 32,15-24.3034; Sl 105(106); Mt 13,31-35;                    Sto. Inácio de Loyola
Agosto
1º,  3ªf  Sto. Afonso Maria de Ligório: Ex 33,7-11;34,5b-9.28; Sl 102(103); Mt 13,36-43; 
02, 4ªf,:  Ex 34,29-35; Sl 98 (99); Mt 13,44-46;  Sto. Eusébio de Vercelli; S. Pedro Julião Eymard
03,  5ªf:  Ex 40,16-21.34-38; Sl 83(84); Mt 13,47-53; 
04,  6ªf:  Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37; Sl 80(81); Mt 13,54-58;   S. João Maria Vianney
05,  sáb.:  Lv 25,1.8-17; Sl 66(67); Mt 14,1-12;        Dedicação da Basílica de Sta. Maria Maior
06,  dom.: Dn 7,9-10.13-14; Sl 96(97); 2Pd 1,16-19; Mt 17,1-9  Transfi guração do Senhor

Solenidade
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Mensagem da CNBB
ao Povo Brasileiro

 “Ele é a nossa paz: de dois povos fez um só, em 
sua carne derrubando o muro da inimizade que os sep-
arava” (Ef. 2,14)

Animados pelo amor do Pai, pela luz do Senhor 
ressuscitado e com a força do Espírito Santo, nós, bis-
pos católicos, nos reunimos em Aparecida para a 60ª 
Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil-CNBB. Fizemos isso como pastores em 
comunhão com os presbíteros, diáconos, religiosos e 
religiosas, consagrados e consagradas, cristãos leigos e leigas. Sentimo-nos acom-
panhados pela oração de nosso povo, representado visivelmente pela multidão de 
peregrinos de todo o Brasil, que rezaram conosco nas celebrações eucarísticas. 
Maria, Mãe de Jesus, a Senhora Aparecida, esteve perto de nós, acolhendo-nos, 
cuidando de nossos trabalhos e intercedendo por nós.

Esses dias na casa da Mãe Aparecida foram uma oportunidade para experi-
mentarmos a comunhão a partir da riqueza de nossas diversidades. Quem nos une 
é Cristo e, por ele, esperançosos e comprometidos, renovamos nossa opção radical 
e incondicional com a defesa integral da vida que se manifesta em cada ser huma-
no e em toda a criação.

A renovação desse compromisso com a vida dá-se num tempo marcado por 
grandes desafios que, longe de nos desanimarem, estimulam a Igreja na promoção 
do Reino de Deus. Nossas comunidades estão respondendo, com solidariedade 
fraterna, às consequências das tragédias socioambientais; com compromisso ci-
dadão na defesa da democracia e, com responsabilidade social, ao drama da fome 
que nos assola. Com alegria, reconhecemos que esse é o autêntico e eficaz teste-
munho de que o mundo necessita, à luz da Palavra de Deus, pois não temos ouro 
nem prata, mas trazemos o que de mais precioso nos foi dado: Jesus Cristo ressus-
citado (cf. At. 3,6).

Essa alegria é consequente e, por isso, nos faz enxergar também os sofri-
mentos presentes na sociedade. Nossa atenção se volta especialmente para o que 
estamos vivendo: “uma terceira guerra mundial em pedaços” (Papa Francisco, em 
13 de setembro de 2014, ao lembrar o início da Primeira Guerra Mundial,), evi-
denciada no solo ucraniano, mas também em outras regiões do planeta. Além do 
flagelo das guerras, muitas outras situações nos preocupam, como os autoritaris-
mos, as polarizações, as desinformações, as desigualdades estruturais, o racismo, 
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os preconceitos, a corrupção, a banalização do mal e das vidas, as doenças, a drog-
adição, o tráfico de drogas e pessoas, o analfabetismo, as migrações forçadas, as 
juventudes com poucas oportunidades, as violências em todas as suas dimensões, 
o feminicídio, a precarização do trabalho e da renda, as agressões desmedidas à 
“casa comum”, aos povos originários e comunidades tradicionais, a mineração pre-
datória, entre tantas outras, que fragilizam o tecido social e tencionam as relações 
humanas.

Certa cultura da insensibilidade nos conduz a essas situações extremas. A 
degradação da criação e o descaso com os mais pobres e abandonados estão pre-
sentes, por exemplo, na criminosa tragédia ocorrida com o povo Yanomami. O 
mesmo ocorre com muitos dos povos das florestas, das águas e do campo, sub-
metidos a graves e duras realidades que os expõem à globalização da indiferença.

Reconhecemos a importância da resistência histórica do movimento indíge-
na, cujo fruto se traduz na chegada de suas lideranças a diversos postos de decisão 
no governo federal e em alguns governos estaduais. Contudo, essa presença não 
pode ser apenas figurativa. Há uma imensa necessidade de se adotarem providên-
cias e ações concretas em defesa desses povos. Não podemos mais aceitar em 
nossa história o descaso com os povos originários.

Acreditamos que o julgamento da tese do marco temporal pelo Supremo Tri-
bunal Federal, no próximo mês de junho, seja decisivo para que suas terras sejam 
reconhecidas como legítimas e legais. Temos esperança que essa definição venha 
a ser um passo importante para a garantia dos direitos constitucionais.

Esses problemas têm origem na opção por um modelo econômico cruel, 
injusto e desigual. Por trás da palavra “mercado” existe um sistema financeiro e 
econômico autônomo, que protagoniza ações inescrupulosas, destrói a vida, pre-
cariza as políticas públicas, em especial a educação e a saúde, adota juros abusivos 
que ampliam o abismo social, afeta a cadeia produtiva e reduz o consumo dos bens 
necessários à maioria do povo brasileiro. Às vésperas do dia 1º de maio, sauda-
mos os trabalhadores e as trabalhadoras de nosso País, com as palavras do Papa 
Francisco: “O mundo do trabalho é prioridade humana, é prioridade cristã, a partir 
de Jesus trabalhador. Onde há um trabalhador, ali há o olhar do amor do Senhor e 
da Igreja. Lugares de trabalho são lugares do povo de Deus” (Encontro com Tra-
balhadores em Gênova, Itália, 2017). Diante das mudanças do mundo do trabalho, 
percebemos que promessas de crescimento econômico, geração de empregos, mel-
hores condições de trabalho, aumento de renda, redução da carga horária, mais 
tempo de descanso e convivência social, enfim, condições mais saudáveis de vida, 
continuam sendo desafios sem soluções. A crescente informalidade das relações 
trabalhistas reduz a segurança social e impede o acesso ao mínimo para a sobre-
vivência. O trabalho análogo à escravidão, presente em todo o território nacional, 
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Celebração da Palavra de Deus
Solenidade de S. Pedro e S. Paulo – 02.7.2023

 - S. Pedro e S. Paulo, Colunas da Igrejas, testemunhas de fidelidade a Cristo
 - Dia do Papa, Sucessor de S. Pedro, Bispo de Roma, Servo dos servos de Deus
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
  Cor litúrgica: VERMELHA        Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS         www.diocesedeerexim.org.br
   
Celebrando São Pedro e São Paulo, colunas da Igreja, modelos 

de fidelidade a Cristo, renovemos o compromisso batismal de 
participação ativa na comunidade e de testemunho da fé na 
realidade social. Louvemos a Deus pela vida e pelo ministério 
do Papa Francisco, sucessor de São Pedro, na condução de 
nossa Igreja católica, com os bispos, sucessores dos Apóstolos, 
no atual processo sinodal. No início do mês do agricultor, 
expressemos nossa gratidão por seu trabalho no cultivo da terra, 
produzindo alimentos para todos. No Ano Vocacional, peçamos o discernimento 
para adolescentes e jovens na opção de sua vida. (... Em S. Pedro e S. Paulo, a 
organização da Igreja e a dimensão missionária / Dia de oração pelas vocações e 
da partilha / Curso para os padres, segunda e terça-feira /encontro de formação 
para leigos, terça-feira.19h, no Seminário ...)

 1. RITOS INICIAIS 
A. (Nº 653) Ref. Toda a Igreja unida celebra / a ....
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça e a misericórdia de Deus Pai em Jesus Cristo, anunciadas por São 

Pedro e São Paulo, com a força do Espírito Santo, no início da Igreja, pela qual 
deram a vida, estejam convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar o texto inicial...)

Pedido de perdão
P. ...
L. Senhor, que dais a coroa da justiça a quem persevera na fidelidade até o fim, tende 

piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
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L. Cristo, que concedeis à vossa Igreja os pastores de que necessita, tende piedade 
de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que prometestes estar com vossa Igreja até o fim dos tempos, tende 

piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus fonte de perdão e de paz....
A. Amém. 

Hino de louvor
A. (Nº 715/D) Ref. Glória a Deus nas alturas .....
P. OREMOS. Ó Deus, que hoje nos concedeis a alegria de festejar São Pedro 

e São Paulo, concedei à vossa Igreja seguir em tudo os ensinamentos destes 
Apóstolos que nos deram as primícias da fé. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, São Pedro e São Paulo, Paulinas-Paulus, p. 1025-1028)

1ª Leitura: At 12,1-11

Salmo: Sl 33 (34)
S. De todos os temores me livrou o Senhor Deus. 
A. De todos os temores me livrou o Senhor Deus. 
S. 1. - Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo,* seu louvor estará sempre em 

minha boca. - Minha alma se gloria no Senhor;* que ouçam os humildes e se 
alegrem!

2. - Comigo engrandecei ao Senhor Deus,* exaltemos todos juntos o seu nome! - 
Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu,* e de todos os temores me livrou.

3. - Contemplai a sua face e alegrai-vos,* e vosso rosto não se cubra de vergonha! 
- Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido,* e o Senhor o libertou de toda angústia.

4. - O anjo do Senhor vem acampar * ao redor dos que o temem, e os salva. - Provai 
e vede quão suave é o Senhor! * Feliz o homem que tem nele o seu refúgio.

2ª Leitura: 2Tm 4,6-8.17-18
L. Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Quanto a mim, eu já estou para ser derramado em sacrifício; aproxima-

se o momento de minha partida. Combati o bom combate, completei a corrida, 
guardei a fé. Agora está reservada para mim a coroa da justiça, que o Senhor, 
justo juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os 
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que esperam com amor a sua manifestação gloriosa. Mas o Senhor esteve a meu 
lado e me deu forças, ele fez com que a mensagem fosse anunciada por mim 
integralmente, e ouvida por todas as nações; e eu fui libertado da boca do leão. 
O Senhor me libertará de todo mal e me salvará para o seu Reino celeste. A ele 
a glória, pelos séculos dos séculos! Amém. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 16,13-19
A. (Nº 741) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Tu és Pedro e sobre esta pedra eu irei construir minha Igreja; e as portas do 

inferno não irão derrotá-la.  
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
Com nosso Bispo Dom Adimir, saúdo a vocês reunidos em assembleia litúrgica 

neste primeiro domingo do mês de julho, no qual se dá destaque ao agricultor e 
motorista.

Segundo o Documento de Aparecida, ninguém é discípulo de Cristo sem 
um encontro vital com Ele. E todo verdadeiro discípulo de Cristo é também seu 
missionário. O Documento aponta lugares ou  meios de encontro com Cristo: 
a sagrada Escritura, a sagrada Liturgia, especialmente a Eucaristia, a oração 
comunitária, os pobres, aflitos e enfermos, a piedade popular, Maria Santíssima, os 
apóstolos e os santos. Entre estes, o Documento destaca os que celebramos neste 
domingo: São Pedro e São Paulo. São Pedro, o apóstolo a quem Jesus confiou 
a missão de confirmar a fé de seus irmãos (cf. Lc 22,31-32), ajuda a estreitar o 
vínculo de comunhão com o Papa, seu sucessor, e a buscar em Jesus as palavras de 
vida eterna. Paulo, o evangelizador incansável, tem indicado o caminho da audácia 
missionária e a vontade de se aproximar de cada realidade cultural com a Boa Nova 
da salvação. 

São Pedro e São Paulo são considerados colunas da Igreja. São Pedro foi dos 
primeiros chamados por Cristo para ser apóstolo. São Paulo não fez parte do grupo 
dos doze apóstolos. Pelo contrário, de início foi perseguidor dos seguidores de 
Cristo. Mas depois de convertido, depois de seu encontro transformador com Cristo, 
tornou-se anunciador incansável do Evangelho. Mesmo que Pedro tenha negado a 
Cristo na hora da Paixão e que São Paulo o tenha perseguido, os dois cultivaram 
depois um amor incondicional por Ele. Ambos foram perseguidos, presos, torturados 
e mortos por causa de sua fé. Segundo a tradição, São Pedro ao ser crucificado não 
se julgou digno de morrer como Cristo e pediu para ser pregado de cabeça para 
baixo. E são Paulo foi decapitado. 
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Desde o início, São Pedro era ponto de referência entre os apóstolos. Jesus 
hospedava-se na casa dele em Cafarnaum. Com Tiago e João, teve o privilégio de 
viver a transfiguração de Cristo e presenciar a ressurreição da filha de Jairo. Pelo 
evangelho desta solenidade, foi Pedro que respondeu em nome dos outros à pergunta 
de Jesus: e vós quem dizeis que eu sou? A resposta dele foi clara e convicta: Tu és o 
Messias, o Filho do Deus vivo. Esta resposta é a chamada confissão de fé de Pedro, 
ponto de partida e base da missão que Cristo lhe confiou de conduzir o seu rebanho.

A leitura desta solenidade também destaca o reconhecimento da comunidade 
a Pedro como seu líder. Enquanto ele estava preso, a comunidade rezava por ele, que 
saiu vencedor da prisão fortalecendo a união de todos. 

São Paulo, por sua vez, na segunda leitura, testemunha que combateu o bom 
combate, concluiu sua missão e guardou a fé, estando pronto para a entrega completa 
a Deus em sacrifício de louvor. 

Celebrando o martírio dos dois grandes heróis da fé, renovamos nossa 
identidade e nossa auto-estima católica pela alegria de pertencermos à Igreja que 
tem a tradição legítima dos apóstolos; pelo magistério do Papa, que, como Pedro, 
confirma os irmãos na fé e no seguimento a Cristo. Nesta solenidade, renovamos 
nossa aceitação do Papa, como sucessor de São Pedro. Ele vive o serviço da unidade 
e da universalidade da Igreja, último responsável pela fé comum. 

Que todos tenham uma semana muito frutuosa. É meu desejo e o do nosso Bispo. 
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, amém!
A. 1. Creio em Deus Pai todo-poderoso,/ ...

Prece dos fiéis
P. Em diversos pronunciamentos, nosso Papa Francisco pede oração por ele. 

Atendendo seu pedido, com o fervor das primeiras comunidades em sua súplica 
pelos apóstolos, apresentemos nossas preces a Deus. 

A. (Nº 756/Z) Vossa Igreja vos pede, ó Pai: Senhor, nossa prece escutai. 
1. Para que nosso Papa Francisco, com a luz do vosso Espírito, conduza nossa Igreja 

com segurança perante os desafios do mundo de hoje, nós vos pedimos, ó Deus:
2. Para que a Igreja, construída sobre o alicerce dos apóstolos, especialmente São 

e São Paulo, tenha o vigor deles na evangelização do nosso mundo em grandes 
transformações, nós vos pedimos:

3. Para que o ministério dos bispos, sucessores dos apóstolos, com todos os agentes 
de pastoral, faça as comunidades crescerem na fé, na comunhão e na caridade, nós 
vos pedimos:  
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4. Por todos os cristãos perseguidos em diversas partes do mundo, para que não lhes 
falte a força da perseverança, sustentada pela assistência do vosso Espírito e pela 
oração da Igreja, nós vos pedimos:

5. Para que, em nossas comunidades, surjam novos missionários com o ardor 
evangelizador de São Paulo, para anunciar Cristo a todos os povos, a exemplo 
dele, nós vos pedimos:  

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (nº 580) 1. Daqui do meu lugar eu olho teu altar....
P. Ó Deus, que a oração de vossos Apóstolos acompanhe as oferendas que vos 

apresentamos com gratidão, e nos alcance vivermos sempre com o coração 
voltado para vós. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco! – A. Ele está no meio de nós
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor! – A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Ó Deus, é nosso dever, mas também nossa alegria cantar sempre vosso louvor, 

especialmente nesta solenidade em que celebramos São Pedro e São Paulo, colunas 
da Igreja, corajosos evangelizadores. São Pedro, o primeiro a reconhecer Jesus 
de Nazaré como Filho, o Messias por vós prometido, organizou a Igreja sobre o 
povo de Abraão, Isac e Jacó. São Paulo, anunciou o Evangelho a povos de outras 
nacionalidades e nelas organizou a Igreja.

 A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor 
D. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque por vosso Espírito Santo conduzis vossa 

Igreja e a renovais a cada dia em sua missão de anunciar a salvação a toda a 
humanidade, com o Papa N., com nosso Bispo N., com nossos(s) padre(s) 
_________________, com os ministros e todos os outros que estão a serviço das 
comunidades.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor
D. Nós vos damos graças, ó Deus onipotente, pela Virgem Maria, pela qual nos 

destes vosso Filho como nosso  Salvador; por São José, seu esposo; por São Pedro 
e São Paulo, que por diferentes meios reuniram  única família de Cristo, os quais 
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pela coroa do martírio recebem igual veneração, e pelos santos e santas, por São 
(Santo/a_________, nosso/a padroeiro/a), que vos serviram com fidelidade e se 
tornaram nossos modelos e intercessores.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor
D. Nós vos somos agradecidos, ó Deus, por todas as pessoas que buscam a verdade, 

praticam a justiça, defendem o direito dos pobres, promovem os excluídos e 
constroem a paz.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor
D. Lembramos com gratidão nossos falecidos, membros de nossas famílias, 

participantes de nossa comunidade, entre eles _______________. Acolhei-os na 
assembleia dos justos e dai-nos sempre a sua intercessão. 

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor
D. Sede propício à nossa louvação, ó Deus, porque feita em nome de quem nos garantiu 

que em nome dele sempre nos escutais, Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Senhor.
A. Amém. 

Rito da Comunhão Eucarística
D. São Paulo nos diz que o Espírito Santo nos faz dirigir-nos a Deus chamando-o 

de Pai. Inspirados por ele, rezemos como Cristo nos ensinou: Pai nosso... (o/a 
ministro/a busca o cibório e coloca sobre o altar...)

D. Somos felizes por podermos participar da mesa do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo!

A. Senhor, eu não sou digno...
A. (Nº 660) Ref. /:Tu és o Cristo, Filho do Deus vivo. ....
P. OREMOS. Concedei-nos, ó Deus, por esta celebração de vossa Palavra, 

viver de tal modo na vossa Igreja que, perseverando nas orações e no 
ensinamento dos Apóstolos, e enraizados no vosso amor, sejamos um só 
coração e uma só alma. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / Dia de oração pelas vocações e da partilha / / Curso para os padres, 
segunda e terça-feira /encontro de formação para leigos, terça-feira à noite no 
Seminário de Fátima / 70 anos do Seminário de Fátima / 3º Ano Vocacional / 
Processo sinodal 2021-2024/  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Com o Papa, sucessor de S. Pedro, caminhemos na esperança como Igreja 

que escuta e anuncia a Palavra, serve na caridade e se alimenta com o Pão da Vida.
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A. (Nº 662) Ref. Ó São Pedro, rogai por nós, intercedei a Deus por nós!
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso, que nos deu por fundamento aquela fé proclamada pelo 

apóstolo Pedro e sobre a qual se edifica toda a Igreja, derrame sobre nós as suas 
bênçãos. A. Amém.

P. Ele, que nos instruiu pela incansável pregação de São Paulo, nos ensine a 
conquistar novos irmãos para Cristo. A. Amém.

P. Que o amor pastoral de Pedro e a atividade missionária de Paulo nos levem à 
pátria celeste, onde chegaram gloriosamente um pela cruz e outro pela espada. A. 
Amém.

P. Abençoe-nos Deus Uno e Trino, Pai e Filho e Espírito Santo. A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Leituras da semana:
dia 03, 2ªf, S. Tomé: Ef 2,19-22; Sl 116(117); Jo 20,24-29; dia 04, 3ªf, Sta. Isabel de 

Portugal: Gn 19,15-29; Sl 25(26); Mt 8,23-27; dia 05, 4ªf: Santo Antonio Maria 
Zaccaria: Gn 21,5.8-10; Sl 33(34); Mt 8,28-34; dia 06, 5ªf, Santa Maria Goretti: 
Gn 22,1-19; Sl 114(115); Mt 9,1-8; dia 07, 6ªf: Gn 23,1-4.19;24,1-8.62-67; Sl 
105(106); Mt,9-13; dia 7, sáb. Sto. Agostinho Zhao Rong e comps.: Gn 27,1-5.15-
29; Sl 134(135); Mt 9,14-17; dia 09, dom. 14º DTC-A: Zc 9,9-10; Sl 144(145); 
Rm 8,9.11-13; Mt 11,25-30 (Chamada dos humildes). 

Intenção do Apostolado da Oração:
Rezemos para que os católicos ponham no centro da vida a Celebração da 
Eucaristia, que transforma em profundidade as relações humanas e dispõe ao 

encontro com Deus e com os irmãos. 

A. (Nº 970) Ref. /:É o dízimo, Senhor, que nos mostra com certeza Gratidão ao 
Criador, compromisso na Igreja.:/

1. Nada me falta em meu caminhar, /:O Senhor abençoa quem aprendeu a partilhar.:/
2. Vem ser dizimista na comunidade, /:Caminho seguro de verdadeira 

fraternidade.:/
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Celebração da Palavra de Deus
14º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 09.7.2023

 - Cristo, manso e humilde de coração, louva ao Pai e oferece alívio e conforto na dureza da vida
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
    Cor litúrgica:  VERDE         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
Revelação da misericórdia do Pai, Jesus, manso e humilde de coração, 

se faz próximo de todos, dando consolo nas provações e abrindo 
caminho para superá-las. A exemplo dele, realizemos gestos de so-
lidariedade e ajuda generosa a quem se sentir cansado e abatido, 
buscando sempre a sabedoria do Reino e ser simples e humildes.                            

(... A confiança em Deus dos simples e humildes / mês do agricultor e 
do motorista / aniversário do início do ministério episcopal de Dom 
Adimir Antonio Mazali na Diocese de Erexim, quarta-feira [12/7/2020] /...)

                                                                                                                                                                                                                                    
1. RITOS INICIAIS 
A. Nº 342) 1. Cante ao Senhor a terra inteira! ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo, manso e humilde de coração, que 

bendiz o Pai e oferece alívio a todos os que estão sobrecarregados, estejam convos-
co.

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar o texto inicial...)

Pedido de perdão
P. ... 
- Senhor, que vindes a nós na pobreza e na fragilidade humana, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois manso e humilde de coração e ofereceis a suavidade do vosso amor, 

tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que garantis conforto aos abatidos pelo peso da vida, tende piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus onipotente e bondoso...
A. Amém. 
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Hino de louvor
A. (Nº 715/G) Ref. Glória, glória, glória a Deus ....
P. OREMOS. Ó Deus, que pela humilhação do vosso Filho reerguestes o mundo 

decaído, enchei os vossos filhos e filhas de santa alegria, e dai aos que liber-
tastes da escravidão do pecado o gozo das alegrias eternas. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 14º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 288-290)

1ª Leitura: Zc 9,9-10

Salmo: 144 (145)
S. Bendirei eternamente, vosso nome, ó Senhor!
A. Bendirei eternamente, vosso nome, ó Senhor!
S. 1. Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó meu Rei,* e bendizer o vosso nome pelos sécu-

los. - Todos os dias haverei de bendizer-vos,* hei de louvar o vosso nome para sempre. 
2. Misericórdia e piedade é o Senhor,* ele é amor, é paciência, é compaixão. - O Se-

nhor é muito bom para com todos,* sua ternura abraça toda criatura. 
3. Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem,* e os vossos santos com louvores vos ben-

digam! - Narrem a glória e o esplendor do vosso reino * e saibam proclamar vosso poder!
4. O Senhor é amor fiel em sua palavra,* é santidade em toda obra que ele faz. - Ele 

sustenta todo aquele que vacila * e levanta todo aquele que tombou.

2ª Leitura: Rm 8,9.11-13
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: Vós não viveis segundo a carne, mas segundo o espírito, se realmente o Es-

pírito de Deus mora em vós. Se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence 
a Cristo. E, se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos mora em 
vós, então aquele que ressuscitou Jesus Cristo dentre os mortos vivificará tam-
bém vossos corpos mortais por meio do seu Espírito que mora em vós. Portanto, 
irmãos, temos uma dívida, mas não para com a carne, para vivermos segundo a 
carne. Pois, se viverdes segundo a carne, morrereis, mas se, pelo espírito, matar-
des o procedimento carnal, então vivereis. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 11,25-30
A. (744) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, Senhor da terra; os mistérios do teu Reino 

aos pequenos, Pai, revelas!
A. Aleluia...
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Mensagem da Palavra de Deus
Com Dom Adimir, saúdo a todos vocês participantes da celebração dominical 

da Palavra de Deus desta comunidade de _______________________>
Dificilmente alguém nega Deus de forma convicta. Alguns até dizem que não 

praticam religião nenhuma, mas acreditam em Deus. É certamente uma fé difusa, 
vaga e indefinida. É reconhecer a existência de Deus como o primeiro motor imóvel, o 
grande relojoeiro do mundo, mas alheio à nossa história. Este não é o Deus de nossos 
pais, o Deus de Abraão, Isaac e Jacó, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos con-
grega numa comunidade de irmãos. 

O que é necessário para perceber Deus presente na vida e viver em profunda 
comunhão com Ele? A quem Ele se revela? 

A liturgia deste domingo nos assegura que Deus vem a nós em seu Filho Jesus 
de Nazaré, o Messias manso e humilde de coração e não um Messias guerreiro, domi-
nador. Por conseguinte, só está em condições de acolhê-lo quem for humilde e simples 
e se deixar conduzir pelo Espírito de Deus. 

Na primeira leitura, o profeta Zacarias, pelo ano 330 antes de Cristo, anuncia 
um tempo novo ao povo que estava sem rei, cansado de guerra e de pagar tributos aos 
opressores estrangeiros. O profeta prevê a chegada de um rei pobre e manso, que não 
usaria o aparato ostensivo dos reis de então. Chegaria montado num burrico, o animal 
dos pobres. Não seria um Messias guerreiro e dominador. Seria um Messias justo, 
terno e solidário com os pobres e humildes. Por isso haveria de restaurar a paz e dar 
vida plena a todos. 

No evangelho, Jesus se apresenta justamente como este Messias. Ele se sen-
te rejeitado e mal visto, mas reage com mansidão e bondade. Vendo que os pobres 
acolhem sua mensagem, abre seu coração num hino de louvor a Deus dizendo: Eu 
te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra porque escondeste estas coisas aos sábios e 
inteligentes e as revelaste aos pequeninos. 

Em forma de oração, revela dois aspectos fundamentais: sua natureza divina e os 
destinatários do projeto libertador de Deus. Jesus é Filho de Deus. Proclama que Deus 
é seu Pai no mais pleno sentido da palavra. Mais tarde, vão acusá-lo e pedir sua morte 
exatamente por causa desta afirmação. Ao mesmo tempo deixa claro que só entendem 
e acolhem as coisas do Reino os pequeninos, isto é, os pobres, os famintos, os aflitos, 
os pecadores, as crianças. Os entendidos e inteligentes, ou seja, os doutores da lei, os 
sumos sacerdotes, os que se bastam a si mesmos, não conseguem acolher o Reino.

Em seguida, faz um grande e confortador convite: vinde a mim vós todos que 
estais cansados e fatigados e vos darei descanso. Tomai sobre vós o meu jugo e apren-
dei de mim que sou manso e humilde de coração. O que Jesus oferece é leve porque 
dado com amor. O seguimento de Cristo assumido com amor não pesa nada. Em nos-
sas dificuldades, sabemos ir a Ele e tornemos suas palavras nossa oração confiante: 
Jesus manso e humilde coração, fazei nosso coração semelhante ao vosso.
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O Bispo diocesano, Dom Adimir, e eu lhes desejamos o conforto de Cristo, 
manso e humilde de coração. Bom domingo e ótima nova semana.

Com nosso Bispo Adimir, votos de ótimo domingo e nova semana de gratifi-
cantes realizações.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra,/ de todas as coisas visíveis e in-

visíveis./
S. Creio em um só Senhor, 
A. Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai antes de todos os sécu-

los/ 
S. Deus de Deus, luz da luz, 
A. Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, não criado, consubstancial ao 

Pai./ 
S. Por ele todas as coisas foram feitas./
A. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus:/ e se encarnou pelo 

Espírito Santo no seio da Virgem Maria, e se fez homem./ 
S. Também por nós, por nós 
A. foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao 

terceiro dia, conforme as Escrituras,/
S. e subiu aos céus, 
A. onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória,/ para 

julgar os vivos e os mortos; e o seu Reino não terá fim./
S. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;/ e com o Pai e o Filho é 

adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas./
S. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostólica./  Professo um só batismo para a remissão dos 

pecados./ 
S. E espero a ressurreição 
A. e espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir!/ Amém! 

Amém!

Oração dos fiéis
P. Com Cristo que louva Deus Pai por revelar seus mistérios aos simples e humildes, 

façamos nossas preces comunitárias.
A. Ouvi-nos, ó Deus clementíssimo.



- 16 -

1. Para que, com vossa graça, a Igreja, ofereça amparo aos excluídos e promova sua 
inclusão social, nós vos pedimos, ó Deus.

2. Para que governantes e organizações da sociedade civil desenvolvam projetos de 
amparo e de promoção dos mais necessitados, nós vos pedimos. 

3. Para sabermos oferecer gestos de solidariedade e de conforto a quem passa por 
momentos de depressão e desânimo, nós vos pedimos.

4. Para que nosso Bispo Dom Adimir com vossa graça e a participação de todos tenha 
a alegria de ver abundantes frutos em seu ministério episcopal, nós vos pedimos:

5. Para que em nossas famílias se cultive sempre a simplicidade, os sentimentos e 
gestos de Cristo com as pessoas sofridas, nós vos pedimos.

P. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às pesso-
as convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e de toda 
a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 427) 1. A ti meu Deus / elevo meu coração, ...
P. Possamos, ó Deus, ser fortalecidos pela oferenda que vos consagramos; que ela 

nos leve, cada vez mais, a viver a vida do vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco! – A. Ele está no meio de nós
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor! – A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós vos bendizemos, ó Deus, pelo vosso amor e pela vossa força criadora. Fizestes 

todas as coisas, nos criastes à vossa imagem e semelhança e nos confiastes toda a 
criação. Mesmo perdendo vossa amizade pelo nosso pecado, viestes ao nosso en-
contro com amor e bondade.

A. (cantando) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Nós vos louvamos, ó Deus de bondade, porque muitas vezes oferecestes vosso 

amor à humanidade e lhe renovastes a esperança na salvação através dos profetas. 
E de tal modo nos amastes que enviastes vosso próprio Filho para ser o nosso Sal-
vador.

A. (cantando) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Vivendo entre nós, vosso Filho anunciou a Boa Nova aos pobres, libertou os opri-

midos, consolou os tristes, curou os doentes e garantiu vida plena a todos os que o 
seguissem no caminho da Cruz redentora.
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A. (cantando) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Porque nos amou até o fim, vosso Filho entregou sua vida pela nossa salvação, 

aceitando a morte e morte de Cruz. Mas vós o ressuscitastes, colocando-o à vossa 
direita, como Senhor dos vivos e dos mortos. .

A. (cantando) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Nós vos damos graças, ó Deus Criador e Pai, porque, pela força do Espírito Santo, 

reunistes uma só Igreja de todos os povos e nações para continuar a obra redentora 
de vosso Filho. Sustentai-a na sua missão, com o Papa N., nosso Bispo N.,, com 
nosso(s) padre(s) ___________, com nossas lideranças e com todas as pessoas de 
boa vontade. 

A. (cantando) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Nós vos agradecemos, ó Deus, Pelo exemplo de vida e proteção da Virgem Maria, 

nossa Mãe, dos santos e mártires. Que eles nos ajudem a sermos fiéis a vós para 
alcançarmos a glória eterna que a eles concedestes.

A. (cantando) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Nós vos glorificamos pelos irmãos e irmãs que viveram entre nós e que morreram 

na esperança da salvação,( __________---- pode citar nome de falecidos recentes).
Concedei-lhes a felicidade e a paz na assembleia dos vossos santos.

A. (cantando) Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Acolhei benigno, ó Deus, nossa oração de louvor e de súplica, feita por aquele que 

nos ensinou a colocar em vós toda nossa vida, Jesus Cristo, nosso Senhor.
 A. Amém. 

Rito da Comunhão Eucarística
D. (De pé – ministro/a busca as hóstias no sacrário e coloca sobre o altar). Guiados 

pelo espírito de Jesus e pela sabedoria do Evangelho, rezemos confiantes como o 
Senhor Jesus nos ensinou::

A. Pai-Nosso que estais no céu... 
D. Cristo nos garantiu que é a luz do mundo. Quem o segue, não andará nas trevas, 

mas terá a luz da vida.. (Mostrando a hóstia): Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!

A. Senhor, eu não sou digno...
A. (Nº 531) Ref. Vinde a mim, vós todos que ...
P. OREMOS. Nós vos pedimos, ó Deus, que, enriquecidos por essa tão grande 

dádiva, possamos colher os frutos da salvação sem jamais deixar de vos lou-
var. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da Dioce-
se / mês do agricultor e do motorista / aniversário do início do ministério episcopal 



- 18 -

de Dom Adimir Antonio Mazali na Diocese de Erexim, quarta-feira [12/7/2020] /.../ 70 
anos do Seminário de Fátima / 3º Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Assim como nos convida a Ele em nossas fadigas, Cristo nos envia aos irmãos 

e às irmãs pra partilhar com eles “o peso da vida” . 
A. (Nº 841) Ref. Vou, Senhor, contigo vou, vou contigo, Senhor. Hoje quero confir-

mar, confirmar minha vocação.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, protetor dos que nele esperam, vos enriqueça com seus dons, vos proteja e 

conduza, para que, livres de todo mal, persevereis em seu amor. E que vos abençoe 
Deus Onipotente e Eterno, Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.

A. Amém.
P. A mansidão e a humildade do Coração de Jesus sejam vossa força. Ide em paz e que 

o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

   Oração do Ano Vocacional 
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações 

arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso 
chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para que sejam 
capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do Reino, em 
vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à 
Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados. 

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vo-
cação e a responder com alegria. Amém!

 Hino do Ano Vocacional
(Letra: Dom Pedro Britto / Música: Pe. Wallison Rodrigues)

1. Subiremos a montanha, qual Jesus. Passaremos dia e noite em oração. Ouviremos o 
Senhor a nos chamar a uma nova estação vocacional. E o convite pra com Ele hoje 
estar numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús é aqui, onde arde o coração! Emaús é aqui, onde os pés se moverão! Emaús é 
aqui, com graça e oração!

2. Desceremos da montanha, com Jesus. Trilharemos o caminho de Emaús, a procura 
de irmãos crucificados, a uma nova estação vocacional. Aquecer os corações des-
consolados, numa Igreja toda ela sinodal.
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Emaús somos nós, uma Igreja em saída, Emaús somos nós, juventudes reunidas. 
Emaús somos nós, no cuidado com a vida!

3. Abriremos nossos olhos, em Jesus, quando Ele nos falar ao coração. Mesa pronta, 
pão partido e partilhado, por uma nova estação vocacional, Ele está e ficará ao nosso 
lado, numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús é assim: Despertar a multidão! Emaús é assim: Discernir a vocação! Emaús é 
assim: como graça e missão!

4. E seremos missionários, qual Jesus, indo em busca destas novas gerações, com Ma-
ria, pelos campos e cidades, por uma nova estação vocacional. No Espírito formar 
comunidades, numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús é aqui: ao levar consolação. Emaús somos nós, onde houver desolação. Emaús 
é assim: uma graça e vocação!

Leituras da Semana:
Dia 10, 2ªf, Sto. Agostinho Zhao Rong: Gn 28,10-22ª; Sl 90(91); Mt 9,18-26; Dia 

11, 3ªf, S. Bento: Gn 32,23-33; Sl 16(17); Mt 9,32-38; Dia 12, 4ªf: Gn 41,55-57; 
42,5-7a.17-24a; Sl 32(33); Mt 10,1-7; Dia 13, 5ªf, Sto. Henrique: Gn 44,18-21.23b-
29; 45,1-5; Sl 104(105); Mt 10,7-15; Dia 14, 6ªf, S. Camilo de Lélis: Gn 46,1-7.28-
30; Sl 36(37); Mt 10,16-23; Dia 15, sáb., S. Boaventura: Gn 49,29-32; 50,15-26a; 
Sl 104(105); Mt 10,24-33; Dia 16, dom., 15º TC-A: Is 55,10-11; Sl 64(65); Rm 
8,18-23; Mt 13,1-23 ou mais breve 13,1-9 (Parábola do semeador).

 “Jesus, manso e humilde de coração dá alívio aos cansados e abatidos”
O Evangelho deste domingo (cf. Mt 11, 25-30) articula-se em 3 partes: Jesus eleva um 

hino de louvor ao Pai, porque revelou aos pobres e aos simples o mistério do Reino 
dos céus; depois revela a relação íntima e única entre ele e o Pai; e por fim convida-
-nos a andar com ele e a segui-lo para encontrar alívio.

Em 1º lugar, Jesus louva o Pai, porque escondeu os segredos do seu Reino, da sua 
verdade, aos sábios e aos entendidos. Ele chama-os assim com um véu de ironia, 
porque eles presumem ser sábios, e por isso muitas vezes têm o coração fechado. 

Então, Jesus explica que recebeu tudo do Pai, e chama-lhe “meu Pai”, para afirmar a 
singularidade da sua relação com Ele. De fato, só entre o Filho e o Pai existe reci-
procidade total: um conhece o outro, um vive no outro. ...

E depois, Jesus diz que se andarmos com Ele encontraremos alívio: não é apenas 
alívio psicológico ou esmola, mas a alegria dos pobres por serem evangelizados e 
construtores da nova humanidade. 

Maria, a mais humilde e nobre de todas as criaturas, nos implore de Deus a sabedoria 
do coração, para podermos discernir os seus sinais na nossa vida e participar da-
queles mistérios que, escondidos aos soberbos, são revelados aos humildes. (Papa 
Francisco, oração do Ângelus, 05/7/2020)
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Celebração da Palavra de Deus
15º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 16.7.2023

 - As sementes da Palavra de Deus dão fruto em corações preparados e fecundos 
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: VERDE          Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS            www.diocesedeerexim.org.br  
“Somos feitos de matéria terrena e os frutos da terra sustentam nossa 

vida”. Mas assim como as sementes precisam de terra favorável 
para dar frutos, a semente da Palavra de Deus precisa de corações 
generosos nos quais frutificar em justiça e santidade. Que todos 
sejamos este terreno fértil para a Palavra de Deus que o Divino 
Semeador lança em nossa vida esperando frutos abundantes.

 (... mês do agricultor e do motorista / Romaria estadual dos 
presbíteros e seminaristas, 3º Ano Voc. do Brasil, segunda-feira, Santuário N. 
Sra. Medianeira, Sta. Maria /  Cursilho jovem feminino, de sexta-feira a domingo, 
Seminário N. Sra. da Salette, Marcelino Ramos / Encontro de preparação de 
candidatos à Escola Diaconal no Seminário de Fátima e dos Diáconos com o Bispo 
no Centro Dioc. de Past., sábado próximo; encontro dos ex-festeiros e recordação 
dos benfeitores do Seminário, também sábado / 15º Encontro Intereclesial de 
CEBs de quarta-feira a domingo, em Rondonópolis-Guiratinga, MT/ ...).

 
1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 394) Ref. Vimos te encontrar em tua casa, ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Cristo, Palavra que nos comunica a 

vida plena, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar o texto inicial...)

Pedido de perdão
P. ... 
- Senhor, que sempre semeais vossa Palavra libertadora em nossos corações, tende 

piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
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- Cristo, que nos dais a felicidade de conhecer vossas obras e ouvir vossos 
ensinamentos, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, que esclareceis e alimentais nossa fé com vossa Palavra de vida, tende 

piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus rico em misericórdia...
A. Amém. 

Hino de louvor
A. (Nº 715 F) Ref. Glória a Deus nas alturas e ...
P. OREMOS. Ó Deus, que mostrais a luz da verdade aos que erram para 

retomarem o bom caminho, dai a todos os que professam a fé rejeitar o que 
não convém ao cristão, e abraçar tudo o que é digno desse nome. PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 15º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 291-295)
A. (Nº 407) 1. A tua Palavra é semente e tu és o semeador. O meu coração é a 

terra, que tu semeaste, Senhor.
Ref. A tua palavra, a tua palavra, a tua palavra, Senhor. A tua palavra, a tua 

palavra, a tua palavra é o amor.
2. E nós, como semeadores, semeamos palavras de amor, mostrando a todas 

pessoas o caminho que leva ao amor.

1ª Leitura: Is 55,10-11

Salmo: Sl 64 (65)
S. A semente caiu em terra boa e deu fruto. 
A. A semente caiu em terra boa e deu fruto. 
S. 1. - Visitais a nossa terra com as chuvas,* e transborda de fartura. - Rios de Deus 

que vêm do céu derramam águas,* e preparais o nosso trigo.
2. - É assim que preparais a nossa terra:* vós a regais e aplainais, - os seus sulcos 

com a chuva amoleceis* e abençoais as sementeiras.
3. - O ano todo coroais com vossos dons,* os vossos passos são fecundos; - transborda 

a fartura onde passais,* brotam pastos no deserto.
4. - As colinas se enfeitam de alegria,* e os campos, de rebanhos; - nossos vales se 

revestem de trigais:* tudo canta de alegria!
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2ª Leitura: Rm 8,18-23

Evangelho: Mt 13,1-23 
A. (Nº 750) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Semente é de Deus a palavra, o Cristo é o semeador; todo aquele que o encontra, 

vida eterna encontrou!
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
 A saudação de Dom Adimir e minha a vocês participantes da celebração 

dominical da Palavra de Deus desta comunidade de __________.
Cada época ou estação do ano tem suas plantações agrícolas próprias. Na 

entrada do inverno, se planta o trigo. O frio, mesmo que não seja tão forte, é be-
néfico para este cereal. Alguns fatores são indispensáveis para uma safra agrícola 
abundante: terra fértil, cultivares certificadas, adequadas a cada região e estação, 
de altíssima germinação, vigor e produtividade, tempo favorável e, naturalmente, o 
trabalho, a mão do agricultor. Com toda segurança, podemos dizer que o agricultor, 
em cujo mês estamos, é um trabalhador extremamente dedicado. Ele pode perder a 
safra pelas intempéries do tempo ou pelas lagartas ou outros insetos ou não ter seu 
trabalho compensado pelo preço dos seus produtos, mas não deixa de lançar semen-
tes na terra. 

O evangelho deste domingo, pela parábola do semeador, nos diz que a palavra 
de Deus é como semente lançada à terra. Ela é eficaz, da melhor qualidade, produz 
seu efeito sempre, da mesma forma que, como diz a primeira leitura, a chuva do céu 
que cai na terra e não volta sem irrigá-la, fazê-la germinar e dar frutos. 

Mas se a Palavra divina é semente vigorosa, ela depende do terreno em que 
cai. Conforme Cristo, parte da semente lançada pelo semeador caiu à beira da estra-
da e os passarinhos comeram; parte caiu entre espinhos, e eles a sufocaram; outra 
caiu no pedregulho, brotou, mas secou logo; o restante caiu em terra boa e produziu 
trinta, sessenta e cem por unidade.

Cristo é, ao mesmo tempo, o divino semeador e a própria palavra de Deus. O 
terreno onde ele a semeia é o coração, a vida das pessoas, das famílias, das comuni-
dades, da sociedade toda. Os que não dão atenção à sua Palavra são o terreno à beira 
da estrada, chão duro, fechado. Nele não cresce nada. Os que ouvem a Palavra com 
entusiasmo passageiro, superficial, sem deixar que ela crie raízes em si são o terre-
no pedregoso. Os que têm ambições ilusórias, andam preocupados com mil coisas, 
unicamente em vista de ter mais bens e dinheiro são o terreno cheio de espinhos que 
sufocam a Palavra. Estes males continuam ainda hoje a sufocar as coisas de Deus na 
vida das pessoas, de nossas famílias, de nossa sociedade. São as forças contrárias ao 
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projeto de Jesus e a seu Reino. Por isso, crescem males como a violência, as drogas, 
os assaltos, a desunião das famílias, a não observância do domingo. 

Por outro lado, os que ouvem a Palavra, têm o coração aberto a ela e se deixam 
transformar por ela são o terreno bom onde ela pode produzir frutos. Precisamos ser 
este terreno favorável à Palavra de Deus e ao mesmo tempo trabalhar para que ela 
possa frutificar na família, na comunidade, na sociedade toda, combatendo tudo o 
que é contrário a ela, como o consumismo, a idolatria do poder, do dinheiro e do 
poder. Para isto vale a pena fazer como o agricultor, nunca desistir. Mesmo porque, 
como diz a segunda leitura deste domingo, os sofrimentos desta vida não podem ser 
comparados com a glória futura, com a libertação final, que toda a criação também 
aguarda, gemendo como que em dores de parto. 

Com nosso Bispo Adimir, votos de ótimo domingo e nova semana de gratifi-
cantes realizações.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
A. (Nº 754/ B -alternando coro A e B) Ref. Creio, creio, creio, ...

Oração dos fiéis
P. Um dos frutos da Palavra de Deus lançada em nossa vida pelo Divino Semeador 

é a oração confiante e constante. Apresentemos nossas preces a Deus que nos 
acompanha com amor. 

A. Ouvi-nos, ó Deus, nossa vida e salvação.
1. Para que a Igreja lance a semente da vossa Palavra com confiança e perseverança 

na sociedade atual, marcada por profundas e rápidas mudanças, nós vos pedimos:
2. Para sermos acolhedores da vossa Palavra, produzindo abundantes frutos de 

justiça e solidariedade, nós vos pedimos:
3. Para que nossas comunidades sejam terreno favorável para a realização de todas 

as vocações especialmente com a motivação do Ano Vocacional, nós vos pedimos:
4. Para que nossas famílias cultivem e façam frutificar a vossa Palavra através de sua 

frequente leitura orante, nós vos pedimos:
5. Para que, recordando os agricultores, neste seu mês, renovemos nosso cuidado 

com a Casa Comum, nós vos pedimos:
6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.
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3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 326) 1. As sementes que me deste e que não eram ....
P. Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja em oração, e fazei crescer 

em santidade os fiéis que participam desta celebração. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco! – A. Ele está no meio de nós
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor! – A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Sim, ó Deus Pai todo-poderoso, é bom e justo agradecer-vos por vossa ação em 

nossa vida, pois sempre levais a todos a procurar a reconciliação, dando-se as 
mãos e procurando reencontrar a paz.

A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos construir a paz.
D. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque vós quereis que todos superem o ódio pelo 

perdão e a vingança pela reconciliação na prática da misericórdia.
A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos construir a paz.
D. Obrigado, ó Deus, porque nos destes vosso Filho para reconduzir-nos a vós e nos 

amar-nos uns aos outros.
A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos construir a paz.
D. Conservai-nos, ó Pai de misericórdia, na comunhão da vossa Igreja, com o Papa 

N., nosso Bispo N., os padres, diáconos, ministros e todos os que vos procuram 
de boa vontade.

A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos construir a paz.
D. Fazei, ó Deus, que assim como aqui nos reunis para acolher a vossa Palavra, 

possamos estar unidos com a Virgem Maria, seu esposo São José, todos os santos e 
nossos irmãos falecidos na assembleia eterna onde brilha para sempre a vossa paz.

A. Obrigado, ó Deus, e fazei-nos construir a paz.
D. Considerai benignamente nossa louvação, ó Deus, pois a fazemos em nome de 

nosso Salvador e Redentor, Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Cristo revelou sua misericórdia com todos e pediu para sermos misericordiosos. 

No compromisso de segui-lo, rezemos como nos ensinou:
A. Pai nosso... (Ministro/a busca o cibório no Sacrário e coloca sobre o altar....)
D. Deus revela sempre a todos a sua bondade. Felizes os que colocam nele sua 

confiança. Eis o Cordeiro de Deus....
A. Senhor, eu não sou digno...
A. (N º 522 – ou Hino Vocacional, adiante) 1.Toda semente é um anseio de ...
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P. OREMOS. Enriquecidos por esta celebração, nós vos pedimos, ó Deus, que 
cresça em nós a vossa salvação cada vez que celebramos a vossa santa 
Palavra. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese /  mês do agricultor e do motorista / Romaria estadual dos presbíteros e 
seminaristas, 3º Ano Voc. do Brasil, segunda-feira, Santuário N. Sra. Medianeira, 
Sta. Maria /  Cursilho jovem feminino, de sexta-feira a domingo, Seminário N. Sra. 
da Salette, Marcelino Ramos / Encontro de preparação de candidatos à Escola 
Diaconal no Seminário de Fátima e dos Diáconos com o Bispo no Centro Dioc. de 
Past., sábado próximo; encontro dos ex-festeiros e recordação dos benfeitores do 
Seminário, também sábado / 15º Encontro Intereclesial de CEBs de quarta-feira 
a domingo, em Rondonópolis-Guiratinga, MT/ ....)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: De sua parte, a Palavra de Deus é sempre eficaz, mas depende do terreno 

que encontra. 
(Nº 541) Ref. /:Ide anunciar minha paz, ide sem olhar para trás! Estarei 

convosco e serei vossa luz na missão!:/
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus faça frutificar em nós a sua graça e nos disponha para o progresso espiritual, 

a fim de que, sustentados por Ele em nossas ações, produzamos muitos frutos de 
justiça e de paz. E que nos abençoe Deus benigno e fonte de amor, Pai e Filho e 
Espírito Santo. 

A. Amém. 
P. A Palavra do Senhor produza muitos frutos em vossa vida; ide em paz e o Senhor 

vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Hino do Ano Vocacional
(Letra: Dom Pedro Britto / Música: Pe. Wallison Rodrigues)

1. Subiremos a montanha, qual Jesus. Passaremos dia e noite em oração. Ouviremos 
o Senhor a nos chamar a uma nova estação vocacional. E o convite pra com Ele 
hoje estar numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús é aqui, onde arde o coração! Emaús é aqui, onde os pés se moverão! Emaús 
é aqui, com graça e oração!

2. Desceremos da montanha, com Jesus. Trilharemos o caminho de Emaús, a procura 
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de irmãos crucificados, a uma nova estação vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús somos nós, uma Igreja em saída, Emaús somos nós, juventudes reunidas. 
Emaús somos nós, no cuidado com a vida!

3. Abriremos nossos olhos, em Jesus, quando Ele nos falar ao coração. Mesa pronta, 
pão partido e partilhado, por uma nova estação vocacional, Ele está e ficará ao 
nosso lado, numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús é assim: Despertar a multidão! Emaús é assim: Discernir a vocação! Emaús 
é assim: como graça e missão!

4. E seremos missionários, qual Jesus, indo em busca destas novas gerações, com 
Maria, pelos campos e cidades, por uma nova estação vocacional. No Espírito 
formar comunidades, numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús é aqui: ao levar consolação. Emaús somos nós, onde houver desolação. 
Emaús é assim: uma graça e vocação!

Leituras da semana:
Dia 17, 2ªf, Bv. Inácio de Azevedo e Comps: Ex 1,8-14.22; Sl 123(124); Mt 10,34 - 11,1; 

Dia 18, 3ªf: Ex 2,1-15a; Sl 68(69); Mt 11,20-24; Dia 19, 4ªf: Ex 3,1-6.9-12; Sl 102(103); 
Mt 11,25-27; Dia 20, 5ªf, Sto. Apolinário: Ex 3,13-20; Sl 104(105); Mt 11,28-30;Dia 
21, 6ªf, Lourenço de Bríndisi: Ex 11,10 – 12,14; Sl 115(116B); Mt 12,1-8; Dia 22, sáb., 
Sta. Maria Madalena: Ct 3,1-4a ou 2Cor 5, 14-17; Sl 62(63); Jo 20,1-2.11-18; Dia 23, 
dom., 16º do TC-A: Sb 12,13.16-19; Sl 85(86): Rm 8,26-27; Mt 13,24-43 ou mais 
breve 13,24-30 (Semente boa e má) – 3º Dia Mundial dos Avós e dos Idosos.

 Celebração da Palavra de Deus
16º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 23.7.2023

 - O Espírito de Deus nos fortalece para a prática do bem na realidade do mundo marcada pelo mal
 - 3º Dia Mundial dos Avós e dos Idosos - “A sua misericórdia estende-se de geração em geração” (Lc 1,50).
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: VERDE Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

A prática do bem, da justiça, do amor se dá com paciência e 
tempo na realidade concreta, a ser transformada pois está 
marcada pela corrupção, pela mentira, pela criminalidade e 
outros males. Para sermos perseverantes, o Espírito vem em 
nosso auxílio e nos faz entender o plano de Deus, que conduz 
tudo com clemência e consideração, faz o bem crescer apesar do mal e dá tempo a 
todos para a conversão. Que esta celebração nos fortaleça para resistirmos ao mal 
e contribuirmos para o bem da família, da comunidade e da sociedade toda.
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P. (... 3º Dia Mundial dos Avós e da Pessoa Idosa / realização ou preparação das 
comemorações do dia do agricultor e do motorista / Cursilho Jovem Masculino 
de sexta-feira a domingo no Seminário N. Sra. da Salette, Marcelino Ramos; 37ª 
Jornada Mundial da Juventude em Lisboa, Portugal no início de agosto / ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 374) Ref. Ó Pai, venha a nós, venha a nós o ....
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça, a bondade e o perdão de Deus, Pai misericordioso e paciente, e de 

Cristo, que veio buscar e salvar o que estava perdido, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar o texto inicial...)

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, que concedeis esperança e perdão aos pecadores, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que nos dais a luz de vossa Palavra para vencermos nossas dúvidas e 

fraquezas, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, que nos anunciais o Reino e nos exortais a buscá-lo com perseverança, 

tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus fonte de toda santidade ...
A. Amém. 

Hino de louvor
A. (Nº 715/A) Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele 

amados./ Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso:/ nós vos 
louvamos, vos bendizemos, vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória./ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ 
Senhor Deus Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai./ Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. /Só vós 
sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai, na glória de Deus Pai./ Amém. Amém, amém, 
amém, amém!
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P. OREMOS. Ó Deus, sede generoso para com os vossos filhos e filhas e 
multiplicai em nós os dons da vossa graça, para que, repletos de fé, esperança 
e caridade, guardemos fielmente os vossos mandamentos. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 16º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 296-300)

1ª Leitura: Sb 12,13.16-19
L. Leitura do Livro da Sabedoria.
Não há, além de ti, outro Deus que cuide de todas as coisas e a quem devas mostrar 

que teu julgamento não foi injusto. A tua força é princípio da tua justiça, e o 
teu domínio sobre todos te faz para com todos indulgente. Mostras a tua força a 
quem não crê na perfeição do teu poder; e nos que te conhecem, castigas o seu 
atrevimento. No entanto, dominando tua própria força, julgas com clemência 
e nos governas com grande consideração: pois quando quiseres, está ao teu 
alcance fazer uso do teu poder. Assim procedendo, ensinaste ao teu povo que o 
justo deve ser humano; e a teus filhos deste a confortadora esperança de que 
concedes o perdão aos pecadores. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 85(86)
S. Ó Senhor, vós sois bom, sois clemente e fiel!
A. Ó Senhor, vós sois bom, sois clemente e fiel!
S. 1. - Ó Senhor, vós sois bom e clemente,* sois perdão para quem vos invoca. - 

Escutai, ó Senhor, minha prece,* o lamento da minha oração!
2. - As nações que criastes virão* adorar e louvar vosso nome. - Sois tão grande e 

fazeis maravilhas: * vós somente sois Deus e Senhor!
3. - Vós, porém, sois clemente e fiel,* sois amor, paciência e perdão. - Tende pena e 

olhai para mim! * Confirmai com vigor vosso servo. 

2ª Leitura: Rm 8,26-27

Evangelho: Mt 13,24-43
A. (Nº 742) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do céu, Senhor da terra: os mistérios do teu Reino 

aos pequenos, Pai, revelas!
A. Aleluia...
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Mensagem da Palavra de Deus
É sempre grande alegria para o Bispo e para mim podermos chegar até vocês 

durante a celebração da Palavra de Deus para a reflexão sobre a Palavra de Deus 
proclamada na celebração comunitária 

Quando pessoas cometem crimes hediondos e até de menor gravidade, com 
frequência, há quem diga que deveria haver pena de morte Assim se acabaria com 
quem está na criminalidade e se inibiria quem pensa tomar o mesmo caminho.

Diante da maldade crescente, da espiral da violência, das ameaças contra 
a vida e do aparente pouco resultado de campanhas de moralização, do esforço 
dos educadores, das Igrejas, das denúncias de corrupção, alastra-se a sensação de 
impotência frente a esta situação, com a tentação da desistência de fazer o bem, de 
lutar pela honestidade, de trabalhar pela implantação da justiça. 

Em relação a esta realidade, as leituras bíblicas deste domingo nos convidam 
a imitar a atitude de Deus que é paciente com todos, com quem está no caminho do 
bem e igualmente com quem, eventualmente, esteja no caminho do mal. 

A primeira leitura, do livro da Sabedoria, proclama que Deus, dominando 
seu próprio poder, é indulgente, julga com clemência e governa a todos com grande 
consideração. Ele ensina ao justo a ser humano e dá ao pecador a esperança do 
perdão dos pecados. 

No evangelho, temos três parábolas: a do joio e do trigo, a do grão de mostarda, 
a menor de todas as sementes e a do fermento. 

Pela parábola do joio e do trigo, Cristo ressalta que o bem e o mal convivem 
neste nosso mundo. É como a lavoura na qual o agricultor plantou semente 
boa. Enquanto ele e seus trabalhadores dormiam, o inimigo semeou o joio. Os 
trabalhadores perguntam ao dono se não plantou apenas semente boa e se quer que 
eles arranquem o joio. O dono diz que devem deixar até a hora da colheita, quando 
então haverá a separação. 

Cristo mesmo explica a parábola: o campo é o mundo; quem lança a semente 
boa é ele mesmo; a boa semente são os que pertencem ao Reino; o joio são os que 
pertencem ao maligno, que semeia o joio; a colheita é fim dos tempos, quando os 
que tiverem feito o bem receberão a recompensa e os que tiverem feito o mal estarão 
perdidos para sempre. 

Ninguém pode ter a presunção de não estar sujeito ao mal. Ele marca a vida 
de todos. Deus espera pacientemente algo específico de bons e maus. Dos bons, 
que produzam sempre mais e melhores frutos, se santifiquem. Dos maus, que se 
convertam e alcancem a salvação, pois sua alegria é a conversão do pecador e não 
sua morte. Deus espera que todos sejam fermento de transformação neste mundo, 
lançando nele sementes de vida nova, a fim de que o bem cresça, assim como a 
massa leveda pela força do fermento. Para termos sempre mais este permanente 
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vigor transformador e a paciência para dar tempo ao tempo, temos a força do 
Espírito Santo que, como diz a segunda leitura, vem em socorro de nossa fraqueza. 
Ele intercede junto ao Pai em nosso favor, para agirmos conforme sua vontade, sem 
nunca desanimar diante do joio infiltrado no meio do trigo. 

Com nosso Bispo Adimir, votos de ótimo domingo e nova semana de gratifi-
cantes realizações.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé

Oração dos fiéis
P. O Espírito Santo “vem sempre em socorro de nossa fraqueza”.  Com sua 

assistência, apresentemos nossas preces a Deus Pai. 
A. Ouvi-nos, ó Deus, paciente e misericordioso. 
1. Para que a Igreja, em meio ao mal presente no mundo, com paciência e 

perseverança, semeie e cultive as sementes da verdade, da justiça e do amor, nós 
vos pedimos: 

2. Para que nossas famílias sejam formadoras de pessoas com os princípios do 
Evangelho, nós vos pedimos:

3. Para perseverarmos na fidelidade a Vós, em favor da vida, numa realidade que 
propõe outros caminhos, nós vos pedimos:

4. Para que todos os motoristas e motociclistas, com a proteção de São Cristóvão e 
obedecendo às leis de trânsito, tenham o máximo de cuidado por sua vida e a dos 
outros, nós vos pedimos:

5. Para que os agricultores, cultivando a terra, preservem a natureza e sejam 
recompensados pelos alimentos saudáveis que produzem, nós vos pedimos: 

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 430) 1. As mesmas mãos que plantaram ...
P. Ó Deus, que acolheis o louvor dos que vos buscam com sinceridade, acolhei nosso 

louvor e o que vossa graça nos ajudou a realizar mantendo-nos na disposição de 
vos servir com fidelidade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
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Louvação
D. O Senhor esteja convosco! – A. Ele está no meio de nós
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor! – A. É nosso dever e nossa salvação.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Sim, ó Deus, devemos sempre vos louvar e bendizer porque nos destes vosso 

Filho que manifestou sua misericórdia com todos, especialmente com os doentes, 
os pecadores, os pobres e mais fracos da sociedade.

A. A Vós nosso louvor, em Vós nossa confiança!
D. Por vossa bondade, ó Deus, nossa comunidade recorda a Ressurreição do Senhor, 

na esperança de participar de sua glória eterna, quando louvaremos sem fim a 
vossa misericórdia.

A. A Vós nosso louvor, em Vós nossa confiança!
D. Nó vos damos graças, Deus de bondade, pela vossa Igreja que realiza sua missão 

nas diversas realidades sociais, conduzida pelo Papa N., guiada pelo Bispo N., 
animada pelo(s) padre(s) N., com o serviço dos ministros e agentes de pastoral de 
todas as comunidades.

A. A Vós nosso louvor, em Vós nossa confiança!
D. Nossa gratidão, ó Deus de amor, pela proteção da Virgem Maria, nossa Mãe, pelos 

Santos e Santas. Que sua fidelidade sustente a todos nós na caminhada para Vós.
A. A Vós nosso louvor, em Vós nossa confiança!
D. Nós vos agradecemos, Pai clementíssimo, pelo bem realizado entre nós pelos irmãos 

já falecidos (pode citar os últimos...) em nossas famílias e em nossa comunidade.
A. A Vós nosso louvor, em Vós nossa confiança!
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, nós vos apresentamos nossos louvores por 

aquele que é nosso único mediador, Jesus Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. .... motiva a oração do Pai Nosso... (Ministro/a busca o cibório no Sacrário e 

coloca sobre o altar....)
D. Cristo nos garantiu que Ele é o Pão vivo descido do céu. Quem dele comer viverá 

eternamente. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo...
A. Senhor, eu não sou digno...
A. (Nº 502) Ref. O pão de Deus é o pão da ....
P. OREMOS. Ó Deus, permanecei junto ao povo que iniciastes na graça do 

vosso reino, para que, despojando-nos do velha criatura, passemos a uma 
vida nova. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
(Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
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da Diocese / mês do agricultor e do motorista / realização ou preparação das 
comemorações do dia do agricultor e do motorista / Cursilho Jovem Masculino 
de sexta-feira a domingo no Seminário N. Sra. da Salette, Marcelino Ramos; 37ª 
Jornada Mundial da Juventude em Lisboa, Portugal no início de agosto / ...) 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: O joio e o trigo, o bem e o mal marcam nossa vida e todos os ambientes. 

Importa fazer crescer a semente do bem, por menor que seja, com a força do 
fermento, na certeza de que Deus, no fim de tudo, fará a separação. 

A. (Nº 854) Ref. /:Mostra-me, Senhor, teus caminhos, / eu quero em teus 
caminhos andar!:/

Pois, sozinho, ando perdido pela vida, / e me canso de andar.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus nos enriqueça com sua graça e nos torne santos e puros diante dele. Derrame 

sobre nós sua sabedoria, instruindo-nos com as palavras da verdade, formando-nos 
pelo evangelho da salvação e inflamando-nos de amor por todos. Que nos abençoe, 
pois, Deus clemente e indulgente, Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.

A. Amém.
P. Sede pacientes e perseverantes no bem; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

 Hino do Ano Vocacional
(Letra: Dom Pedro Britto / Música: Pe. Wallison Rodrigues)

1. Subiremos a montanha, qual Jesus. Passaremos dia e noite em oração. Ouviremos 
o Senhor a nos chamar a uma nova estação vocacional. E o convite pra com Ele 
hoje estar numa Igreja toda ela sinodal. 

Emaús é aqui, onde arde o coração! Emaús é aqui, onde os pés se moverão! Emaús 
é aqui, com graça e oração!

2. Desceremos da montanha, com Jesus. Trilharemos o caminho de Emaús, a procura 
de irmãos crucificados, a uma nova estação vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús somos nós, uma Igreja em saída, Emaús somos nós, juventudes reunidas. 
Emaús somos nós, no cuidado com a vida!

3. Abriremos nossos olhos, em Jesus, quando Ele nos falar ao coração. Mesa pronta, 
pão partido e partilhado, por uma nova estação vocacional, Ele está e ficará ao 
nosso lado, numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús é assim: Despertar a multidão! Emaús é assim: Discernir a vocação! Emaús 
é assim: como graça e missão!
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Oração do agricultor para pedir tempo favorável:
Senhor, Pai Santo, que ordenastes ao homem e à mulher trabalhar a terra 

e preservá-la, afastai os perigos do mau tempo, seca, enchente, granizo (geada), 
vendavais e dignai-vos multiplicar as sementes lançadas à terra e conceder-nos 
abundante colheita, para a nossa mesa e a de nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, 
nosso Senhor. (do Livro de Oração do Cristão Católico, Frei Alberto Bechhäuser, 
OFM, Vozes, 2004). 

Oração do motorista:
Senhor, concede-me mãos firmes, olhos atentos, prudência e perfeito 

controle, para que eu possa fazer uma boa viagem e chegar alegre ao meu 
destino. Tu que és o Autor da vida, faze que eu não sofra nenhum acidente, 
não atropele, não fira ninguém e nem seja causa de morte. Desperta, Senhor, 
em mim sentimentos de bom samaritano e de Simão Cireneu. Dá-me calma 
e paciência no tráfego difícil. Protege-me de toda imperícia, de todo acidente 
e de toda desgraça. Ampara os meus companheiros de viagem. Ensina-me 
a respeitar as leis e os sinais de trânsito, a usar do carro para o bem e a 
moderar-me no desejo da velocidade. Que tua graça me acompanhe sempre 
nas minhas viagens. Amém.

Leituras da semana:
Dia 24, 2ªf, S. Charbel Makhluf: Ex 14,5-18; Cânt.: Ex 15,1-2. 3-4. 5-6; Mt 12,38-42; 

Dia 25, 3ªf, S. Tiago Maior: 2Cor 4,7-15; Sl 125(126); Mt 20,20-28; Dia 26, 4ªf, 
Joaquim e S. Ana: Eclo 44,1.10-15; Sl 131(132); Mt 13,16-17; Dia 27, 5ªf: Ex 19,1-
2.9-11.16-20b; Cânt.: Dn 3,52.53-54.55.56; Mt 13,10-17; Dia 28, 6ªf: Ex 20,1-17; 
Sl 18(19B); Mt 13,18-23; Dia 29, sáb., Stos. Marta, Maria e Lázaro; 1Jo 4,7-16; Sl 
33(34); Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-42; Dia 30, dom.17º do TC-A: 1Rs 3,5.7-12; Sl 
118(119); Rm 8,28-30; Mt 13,44-52 ou mais breve 13,44-46 (Parábolas do Reino).

Ofertar o dízimo é mandamento da Igreja?
Dom João Justino de Medeiros Silva - Arcebispo de Montes Claros

... Ser católico dizimista uma resposta àquela obrigação que o catecismo indica, 
ou seja, que os fiéis “devem ir ao encontro das necessidades materiais da Igreja, 
cada um conforme as próprias possibilidades”. Para que isso aconteça de 
modo ordenado e transparente, não cessamos de insistir quanto à importância 
da organização da equipe paroquial da Pastoral do Dízimo, que deve zelar 
pela evangelização, motivação, recebimento e prestação de contas. ... Daí a 
necessidade de distinguir entre o dízimo como forma habitual e outras formas 
possíveis de colaboração com a Igreja.

  Fonte: CNBB – Artigos dos Bispos
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 Celebração da Palavra de Deus
17º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 30.7.2023

 - Com a ajuda de Deus, dedicar a vida a serviço do Reino dos céus, tesouro já presente entre nós 
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
 - 37ª Jornada Mundial da Juventude – “Maria levantou-se e partiu apressadamente” (Lc 1,39)
   Cor litúrgica: VERDE Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

Numa economia que coloca o dinheiro acima das pessoas, conta o que 
mais rende, não considerando se os meios para alcançá-lo são ho-
nestos e justos. No seguimento de Cristo, a melhor escolha é colocar 
dons e recursos a serviço do seu Reino, nosso bem maior e absoluto. 
Que nossas escolhas sejam sempre coerentes com a fé professada.

(... aniversário de instalação da Dioc. de Erexim [1971], seg.-feira 
/ 37ª Jornada Mundial da Juventude em Lisboa, Portugal / reu-
nião dos padres, terça-feira, auditório S. José / Início do mês vo-
cacional, também terça-feira / Início do 2º curso da Escola Diaconal, sexta-feira, 
em Passo Fundo / Dia de oração pelos cristãos perseguidos, sábado próximo / ...)

1. RITOS INICIAIS
  A. (Nº 374) Ref. Ó Pai, venha a nós, venha a nós o ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé pela ação 

do Espírito Santo, esteja convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar o texto inicial...)

Pedido de perdão
P. ... 
 - Senhor, que por vossa Palavra nos ofereceis o conhecimento da justiça, tende 

piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, que nos apresentais o tesouro do Reino, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos renovais com a permanente novidade da vossa Palavra, tende 

piedade de nós.



- 35 -

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus Criador e Pai...
A. Amém.

Hino de louvor
A. (Nº 715/L) 1. Glória a Deus nas alturas, e paz ...
P. OREMOS. Ó Deus, sois o amparo dos que em vós esperam e, sem vosso 

auxílio, ninguém é forte, ninguém é santo; redobrai de amor para conosco, 
para que, conduzidos por vós, usemos de tal modo os bens que passam, que 
possamos abraçar os que não passam. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 17º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 301-304)

1ª Leitura: 1Rs 3,5.7-12
L. Leitura do Primeiro Livro dos Reis. 
Naqueles dias, em Gabaon, o Senhor apareceu a Salomão, em sonho, durante a 

noite, e lhe disse: “Pede o que desejas, e eu te darei”. E Salomão disse: “Senhor 
meu Deus, tu fizeste reinar o teu servo em lugar de Davi, meu Pai. Mas eu não 
passo de um adolescente, que não sabe ainda como governar. Além disso, teu 
servo está no meio do teu povo eleito, povo tão numeroso que não se pode contar 
ou calcular. Dá, pois, ao teu servo, um coração compreensivo, capaz de gover-
nar o teu povo e de discernir entre o bem e o mal. Do contrário, quem poderá 
governar este teu povo tão numeroso?” Esta oração de Salomão agradou ao 
Senhor. E Deus disse a Salomão: “Já que pediste esses dons e não pediste para 
ti longos anos de vida, nem riquezas, nem a morte de teus inimigos, mas sim 
sabedoria para praticar a justiça, vou satisfazer o teu pedido; dou-te um cora-
ção sábio e inteligente, como nunca houve outro igual antes de ti, nem haverá 
depois de ti”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 118(119)
S. Como eu amo, Senhor, a vossa lei, vossa palavra! 
A. Como eu amo, Senhor, a vossa lei, vossa palavra! 
S. 1. - É esta a parte que escolhi por minha herança:* observar vossas palavras, ó Se-

nhor! - A lei de vossa boca, para mim,* vale mais do que milhões em ouro e prata.
2. Vosso amor seja um consolo para mim,* conforme a vosso servo prometestes. - 

Venha a mim o vosso amor e viverei,* porque tenho em vossa lei o meu prazer!
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3. Por isso amo os mandamentos que nos destes,* mais que o ouro, muito mais que o 
ouro fino! - Por isso eu sigo bem direito as vossas leis,* detesto todos os caminhos 
da mentira.

4. Maravilhosos são os vossos testemunhos,* eis por que meu coração os observa! - 
Vossa palavra, ao revelar-se, me ilumina,* ela dá sabedoria aos pequeninos. 

2ª Leitura: Rm 8,28-30

Evangelho: Mt 13,44-52
A. (Nº 751) /:Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia, 

aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do céu, Senhor da Terra; os mistérios do teu Reino 

aos pequenos, Pai, revelas!
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
 Inicialmente, a saudação de nosso Bispo Dom Adimir e minha a todos vocês 

reunidos na celebração dominical deste final do mês de julho, no qual destacamos 
os agricultores e motoristas. 

Normalmente, as pessoas têm algum ou vários objetos ditos de estimação, do-
ados pelos pais, avós ou amigos. Muitas têm também animais, pequenos ou maiores, 
preciosos, para os quais canalizam atenção e recursos até maiores do que a fami-
liares e a necessitados. Muita gente cultiva ideais ou projetos de vida, pelos quais 
empenha o melhor de si, como a família, um serviço comunitário, a vida religiosa 
ou ministerial, uma organização de promoção humana, um partido, um clube social 
ou esportivo. Oportuno, ou melhor, indispensável, perguntar-nos sempre: o que ou 
quem é realmente mais importante em nossa vida, que deve, por isso, vir em primei-
ro lugar, ocupar sempre nossa atenção, nosso tempo, nossos dons e nossos recursos?

Pela Palavra de Deus deste domingo, o dom mais precioso é o Reino de Deus 
e a sabedoria de Deus, que nos ajuda a fazer sempre a melhor escolha de nossa vida. 

A primeira leitura nos apresenta Salomão, feito rei ainda muito jovem. Deus 
lhe deu oportunidade de pedir-lhe o que quisesse. Pediu um coração compreensivo, 
capaz de governar o povo e de discernir entre o bem e o mal. Em outras palavras, 
pediu a sabedoria para praticar a justiça. O pedido agradou a Deus, porque não pediu 
riquezas, poder e longos anos para poder viver mais do que os possíveis inimigos. 

Infelizmente, mais tarde, Salomão deixou entrar a maldade em seu coração, sede 
do saber e do conhecimento, conforme a tradição bíblica. Ele passou a praticar muitas 
injustiças, oprimindo seu povo. Fez como muitas administrações, governamentais ou 
não, que começam bem e acabam em corrupção e exploração dos mais fracos. 
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No evangelho, pelas três parábolas, do tesouro escondido, da pérola preciosa 
e da rede de pesca, Jesus nos diz que o Reino de Deus é a nossa maior riqueza. Se 
alguém sabe de algum tesouro escondido numa terra, vende o que tem para comprá-
-la e assim ter o tesouro. O comerciante de jóias, descobrindo uma pérola preciosa, 
investe o que tem para adquiri-la. 

Em vista do Reino, a maior riqueza para todos, vale a pena investir toda a vida 
e a vida toda. Pelo Reino, que começa aqui e se plenifica na eternidade, devemos 
trabalhar, empenhando nossos dons e nossos bens. Pelo Reino, trabalham muitos e 
muitos também prejudicam o Reino. Mesmo quem se dedica ao Reino, faz coisas 
contrárias a ele. No fim dos tempos, haverá o momento do juízo, da separação do 
que tiver sido bom ou mau. Deus fará isto, conforme seus critérios, não os nossos, 
como o pescador faz com o que entrou em sua rede. 

Como Salomão, peçamos sempre a sabedoria divina, para colocar nossa vida 
a serviço do Reino e, assim, amando a Deus, tudo contribua para nossa salvação, 
como diz São Paulo na segunda leitura. 

Com nosso Bispo Adimir, votos de ótimo domingo e nova semana de gratifi-
cantes realizações.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, amém!
A. 1. Creio em Deus Pai todo-poderoso,/ criador .....

Oração dos fiéis
P. Em sua oração, Salomão pediu a Deus coração capaz de distinguir entre o bem e 

o mal e sabedoria para praticar a justiça. Inspirados nele, dirijamos nossa oração a 
Deus, pensando nas necessidades da família, da comunidade, da Igreja e do bem 
de todos. 

A. Ouvi, ó Deus, a prece do vosso povo
1. Para que a Igreja apresente a todos os povos, com o testemunho de seus membros, 

as coisas novas e velhas da vossa Palavra, nós vos pedimos: 
2. Para que todas as autoridades governem com a sabedoria da vossa verdade e o 

compromisso com a justiça, especialmente diante da situação de vulnerabilidade 
de tantas pessoas, nós vos pedimos: 

3. Para que os idosos, junto com as crianças, as pontas da vida, sejam contemplados 
com os cuidados necessários e as oportunidades de participar segundo suas condi-
ções, nós vos pedimos:
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4. Para que as pessoas em depressão, desânimo, angústia contem sempre com vossa 
graça e o carinho das pessoas mais próximas, nós vos pedimos:

5. Por todos os voluntários da Jornada Mundial da Juventude e por todos os jovens 
que dela vão participar para que seja para todos oportunidade de confirmação na 
fidelidade a Cristo, rezemos, irmãos. 

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (N 422) Ref. Aceita, Senhor, nossos dons. Aceita, ...
P. Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos da vossa bondade e vos apresenta-

mos agradecidos. Fazei que esta celebração, pela força da vossa graça, nos 
santifique na vida presente e nos conduza à eterna alegria. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco! – A. Ele está no meio de nós
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor! – A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Ó Deus, nosso Pai de bondade, Senhor do tempo e da história, nós vos bendize-

mos porque nos destes vosso Filho Jesus, que veio realizar as vossas promessas. 
A. Suba a vós, ó Deus, o nosso louvor e a nossa oração confiante. 
D. Nós vos bendizemos pelas maravilhas que realizais e porque manifestais vossa 

misericórdia na sucessão do tempo e das gerações por meio de pessoas simples 
e humildes que acolhem vossos enviados e lhes oferecem seus bens para realizar 
sua missão.

A. Suba a vós, ó Deus, o nosso louvor e a nossa oração confiante. 
D. Nós vos glorificamos, ó Deus, pela vossa Igreja e por sua ação evangelizadora no 

mundo inteiro, com nosso Papa ----, nosso Bispo ----, nosso(s) padre(s) -----------, 
ministros leigos e outros agentes de pastoral e todos os servidores das comunida-
des.

A. Suba a vós, ó Deus, o nosso louvor e a nossa oração confiante. 
D. A Vós, ó Deus, nossa filial gratidão porque nos dais a Virgem Maria, com São 

José, seu esposo, e os santos como nossos modelos de vida e nossos intercessores. 
Que seu testemunho de fidelidade a vós nos ajude a perseverarmos no vosso amor.
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A. Suba a vós, ó Deus, o nosso louvor e a nossa oração confiante. 
D. Muito obrigado, também, ó Deus de infinita misericórdia, pelo bem realizado 

entre nós por nossos irmãos e irmãs falecidos, membros de nossas famílias, ben-
feitores de nossa comunidade (pode citar o nome dos últimos que morreram...). 
Que eles vivam para sempre na vossa glória.

A. Suba a vós, ó Deus, o nosso louvor e a nossa oração confiante. 
D. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade e 

concedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, vosso 
Filho, nosso Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Procurando atender o convite de seguir Cristo sem colocar nenhuma condição, 

rezemos como Ele nos ensinou:
A. Pai nosso... (Ministro/a busca o cibório no Sacrário e coloca sobre o altar....)
D. Eis o Cordeiro de Deus...
A. (Nº 487) 1. Ao recebermos, Senhor, tua presença ...
P. OREMOS. Recebemos, ó Deus, o ensinamento da vossa Palavra. Fazei que o dom 

da vossa inefável caridade possa servir à nossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 
(Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nos-

sa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da 
Diocese / final do mês do agricultor e do motorista (... aniversário de instalação 
da Dioc. de Erexim [1971], segunda-feira / 37ª Jornada Mundial da Juventude 
em Lisboa, Portugal, de terça-feira a domingo / reunião dos padres, terça-feira, 
auditório S. José do Seminário / Início do mês vocacional, também terça-feira / 
Início do 2º curso da Escola Diaconal, sexta-feira, em Passo Fundo / Dia de ora-
ção pelos cristãos perseguidos, sábado próximo / ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: A Palavra nos indicou claramente o tesouro maior pelo qual vale a pena empenhar 

toda a vida. Ela também nos garante a sabedoria e a força para assumir este projeto.
A. (Nº 490) Ref. Feliz o homem que ama o Senhor e segue seus mandamentos. 

O seu coração é repleto de amor, Deus mesmo é seu alimento.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus nos dê a sabedoria de sua Palavra para distinguirdes entre o bem e o mal, 

nos conceda o discernimento para agirmos sempre com justiça e nos mantenha no 
caminho do Reino. E nos abençoe Deus Uno e Trino, Pai e Filho e Espírito Santo.
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A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

 Hino do Ano Vocacional
(Letra: Dom Pedro Britto / Música: Pe. Wallison Rodrigues)

1. Subiremos a montanha, qual Jesus. Passaremos dia e noite em oração. Ouviremos 
o Senhor a nos chamar a uma nova estação vocacional. E o convite pra com Ele 
hoje estar numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús é aqui, onde arde o coração! Emaús é aqui, onde os pés se moverão! Emaús 
é aqui, com graça e oração!

2. Desceremos da montanha, com Jesus. Trilharemos o caminho de Emaús, a pro-
cura de irmãos crucificados, a uma nova estação vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús somos nós, uma Igreja em saída, Emaús somos nós, juventudes reunidas. 
Emaús somos nós, no cuidado com a vida!

3. Abriremos nossos olhos, em Jesus, quando Ele nos falar ao coração. Mesa pronta, 
pão partido e partilhado, por uma nova estação vocacional, Ele está e ficará ao 
nosso lado, numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús é assim: Despertar a multidão! Emaús é assim: Discernir a vocação! Emaús 
é assim: como graça e missão!

4. E seremos missionários, qual Jesus, indo em busca destas novas gerações, com 
Maria, pelos campos e cidades, por uma nova estação vocacional. No Espírito 
formar comunidades, numa Igreja toda ela sinodal.

Emaús é aqui: ao levar consolação. Emaús somos nós, onde houver desolação. 
Emaús é assim: uma graça e vocação!

Leituras da semana:
Dia 31, 2ªf, Sto. Inácio de Loyola: Ex 32,15-24.3034; Sl 105(106); Mt 13,31-35; 

Dia 1º, 3ªf, Sto. Afonso Maria de Ligório: Ex 33,7-11;34,5b-9.28; Sl 102(103); 
Mt 13,36-43; Dia 02, 4ªf, Sto. Eusébio de Vercelli; S. Pedro Julião Eymard: Ex 
34,29-35; Sl 98 (99); Mt 13,44-46; Dia 03, 5ªf: Ex 40,16-21.34-38; Sl 83(84); Mt 
13,47-53; Dia 04, 6ªf, S. João Maria Vianney: Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37; Sl 
80(81); Mt 13,54-58; Dia 05, sáb., Dedicação da Basílica de Sta. Maria Maior: Lv 
25,1.8-17; Sl 66(67); Mt 14,1-12; Dia 06, dom., 18º TC-A, Transfiguração do 
Senhor:  Dn 7,9-10.13-14; Sl 96(97); 2Pd 1,16-19; Mt 17,1-9 (Transfiguração).

Dízimo é doação; é expressão de amor e partilha. É uma forma de nossa comunhão 
eclesial e sinal de pertença à comunidade na qual participamos. Ele expressa ainda 
nossa maturidade e consciência de colaborar com a missão da Igreja, pois o mesmo 

serve para fortalecer a fé e o sentimento de pertença a uma comunidade cristã.
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é uma chaga social que precisa ser energicamente combatida pelos poderes consti-
tuídos e por toda a sociedade.

As constatações desses tempos difíceis não podem nos limitar, nem servir 
para que as soluções sejam adiadas. As estruturas do Estado, os poderes da Repúbli-
ca, as autoridades públicas, as lideranças sociais, as organizações religiosas, os mei-
os de comunicação, as plataformas e as redes sociais, cada um e cada uma, com 
sua competência, devem apoiar-se reciprocamente para o bem do País. Precisamos 
criar um “espaço de corresponsabilidade capaz de iniciar e gerar novos processos e 
transformações. Sejamos parte ativa na reabilitação e apoio das sociedades feridas” 
(Fratelli Tutti, 77). Assumindo nosso dever social, não podemos deixar de cobrar 
dos governos, legitimamente eleitos, o protagonismo que lhes foi confiado, uma 
opção clara e radical pela vida, desde a concepção até à morte natural, passando 
inevitavelmente pelos direitos sociais e humanos. Chamamos a atenção para a im-
portância da vacinação, especialmente para das crianças. No cuidado com a vida, 
nenhuma seletividade pode ser tolerada e será sempre, por nós, denunciada.

Conclamamos toda a sociedade brasileira a construir um amplo projeto de 
reconciliação e pacificação, a partir de um diálogo franco e aberto, que possibilite 
superar o que nos afasta, com o objetivo de assegurar o que nos une: o país, o seu 
povo e a criação. O ponto de partida dessa construção se dá nas famílias, comuni-
dades, relações sociais, profissionais, eclesiais e políticas, através da amizade so-
cial que promove a cultura do encontro. Como comunidade de fé, cremos que sua 
concretização passa necessariamente pelas nossas orações. Rezemos, pois, como 
nos pede o Papa Francisco, pelo fim das guerras, dos conflitos e das violências. 
Somos “caminhantes da mesma carne humana, como filhos desta mesma terra que 
nos alberga a todos, cada qual com a riqueza da sua fé ou das suas convicções, cada 
qual com a própria voz” (Fratelli Tutti, 8).

Reafirmamos nossa profunda confiança no povo brasileiro. Não tenhamos 
medo. A esperança é a nossa coragem! Sejamos semeadores de mudança, de sol-
idariedade e de vida. Pelo amor do Cristo vivo e ressuscitado, por intercessão de 
Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil, invocamos a bênção de Deus sobre 
o povo brasileiro, suas famílias e comunidades.

Dom Walmor Oliveira de Azevedo - Arcebispo de Belo Horizonte – MG, 
Presidente da CNBB

Dom Jaime Spengler - Arcebispo de Porto Alegre – RS, 1º Vice-Presidente
Dom Mário Antônio da Silva - Arcebispo de Cuiabá – MT, 2º Vice-Presidente. 
Dom Joel Portella Amado - Bispo auxiliar do Rio de Janeiro – RJ, 

Secretário-Geral
Aparecida - SP, 28 de abril de 2023



- 42 -

Solenidade dos Santos
Apóstolos Pedro e Paulo

Papa Francisco – Oração do ângelus, Praça 
São Pedro, quarta-feira, 29 de junho de 2022 (Em 
alguns lugares, a festa de São Pedro e São Paulo 
com o dia do Papa permanece no dia 29/6)

Prezados irmãos e irmãs!
O Evangelho da Liturgia de hoje, solenidade 

dos Santos Padroeiros de Roma, cita as palavras que 
Pedro dirige a Jesus: “Tu és Cristo, o Filho do Deus 
vivo” (Mt 16, 16). É uma profissão de fé, que Pedro 

pronuncia não com base na sua compreensão humana, mas porque Deus Pai a in-
spirou nele (cf. v. 17). Para o pescador Simão, chamado Pedro, foi o início de um 
caminho: com efeito, deverá passar muito tempo antes que a compreensão dessas 
palavras entre profundamente na sua vida, abrangendo-a totalmente. Existe uma 
“aprendizagem” da fé, que envolveu também os apóstolos Pedro e Paulo, sem-
elhante à de cada um de nós. Também nós acreditamos que Jesus é o Messias, o 
Filho do Deus vivo, mas é preciso tempo, paciência e muita humildade para que 
o nosso modo de pensar e de agir adira plenamente ao Evangelho.

O apóstolo Pedro experimentou-o imediatamente. Logo depois de ter 
declarado a sua fé a Jesus, quando Ele anuncia que deverá sofrer e ser condena-
do à morte, rejeita esta perspetiva, que considera incompatível com o Messias. 
Sente-se até obrigado a repreender o Mestre, que por sua vez o censura: «Afas-
ta-te de mim, Satanás! Tu és um escândalo para mim, os teus pensamentos não 
são de Deus, mas dos homens» (v. 23).

Pensemos: não nos acontece a mesma coisa? Repetimos o Credo, reci-
tamo-lo com fé; mas diante das duras provações da vida, tudo parece vacilar. 
Somos levados a protestar contra o Senhor, dizendo-lhe que não é correto, que 
deve haver outros caminhos, mais diretos, menos cansativos. Experimentamos a 
laceração do crente, que acredita em Jesus, confia n’Ele; mas ao mesmo tempo 
sente que é difícil segui-lo e sente-se tentado a procurar outros caminhos, que 
não são os do Mestre. São Pedro viveu este drama interior e precisou de tempo 
e de amadurecimento. No início sentia-se horrorizado com o pensamento da 
cruz; mas no fim da vida deu testemunho do Senhor com coragem, a ponto de se 
deixar crucificar - segundo a tradição - de cabeça para baixo, para não ser igual 
ao Mestre.
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Também o apóstolo Paulo segue o próprio caminho, também ele passou 
por um lento amadurecimento da fé, experimentando momentos de incerteza e 
dúvida. A aparição do Ressuscitado no caminho de Damasco, que o fez passar 
de perseguidor a cristão, deve ser vista como o início de um percurso durante o 
qual o Apóstolo se reconciliou com as crises, fracassos e tormentos contínuos 
daquele que ele define “espinho na carne” (cf. 2 Cor 12, 7). O caminho de fé 
nunca é um passeio, para ninguém, nem para Pedro nem para Paulo, nem para 
qualquer cristão. O caminho de fé não é um passeio, mas é exigente, às vezes 
árduo: até Paulo, que se tornou cristão, teve que aprender a sê-lo até ao fundo de 
modo gradual, especialmente através dos momentos de provação.

À luz desta experiência dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, cada um de nós 
pode perguntar-se: quando professo a minha fé em Jesus Cristo, Filho de Deus, 
faço-o com a consciência de dever aprender sempre, ou suponho que “já entendi 
tudo”? E ainda: nas dificuldades e provações fico desanimado, queixo-me, ou 
aprendo a fazer delas uma ocasião para crescer na confiança no Senhor? Com 
efeito - escreve Paulo a Timóteo – ele livra-nos de todo o mal e leva-nos com se-
gurança para o céu (cf. 2 Tm 4, 18). Que a Virgem Maria, Rainha dos Apóstolos, 
nos ensine a imitá-los, progredindo dia após dia no caminho da fé.

Oração pela nossa terra
e oração cristã com a criação

Papa Francisco na Carta Encíclica Lauda-
to Si’ sobre o Cuidado da Casa Comum, de no 
dia 24 de Maio – Solenidade de Pentecostes – de 
2015, terceiro ano do seu Pontificado

Oração pela nossa terra
Deus Omnipotente, 
que estais presente em todo o universo e 

na mais pequenina das vossas criaturas,
Vós que envolveis com a vossa ternura tudo o que existe,
derramai em nós a força do vosso amor para cuidarmos da vida e da beleza.
Inundai-nos de paz, para que vivamos como irmãos e irmãs sem prejudi-

car ninguém.
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Ó Deus dos pobres, ajudai-nos a resgatar os abandonados e esquecidos 
desta terra

que valem tanto aos vossos olhos.
Curai a nossa vida, para que protejamos o mundo e não o depredemos,
para que semeemos beleza e não poluição nem destruição.
Tocai os corações daqueles que buscam apenas benefícios
à custa dos pobres e da terra.
Ensinai-nos a descobrir o valor de cada coisa, a contemplar com encanto,
a reconhecer que estamos profundamente unidos
com todas as criaturas no nosso caminho para a vossa luz infinita.
Obrigado porque estais conosco todos os dias. 
Sustentai-nos, por favor, na nossa luta pela justiça, o amor e a paz.

Oração cristã com a criação
Nós Vos louvamos, Pai,
com todas as vossas criaturas, que saíram da vossa mão poderosa.
São vossas e estão repletas da vossa presença e da vossa ternura.
Louvado sejais!
Filho de Deus, Jesus, por Vós foram criadas todas as coisas.
Fostes formado no seio materno de Maria, fizestes-Vos parte desta terra,
e contemplastes este mundo com olhos humanos.
Hoje estais vivo em cada criatura com a vossa glória de ressuscitado.
Louvado sejais!
Espírito Santo, que, com a vossa luz, guiais este mundo para o amor do Pai
e acompanhais o gemido da criação, Vós viveis também nos nossos corações
a fim de nos impelir para o bem.
Louvado sejais! Senhor Deus, Uno e Trino,
comunidade estupenda de amor infinito,
ensinai-nos a contemplar-Vos
na beleza do universo, onde tudo nos fala de Vós.
Despertai o nosso louvor e a nossa gratidão
por cada ser que criastes. Dai-nos a graça de nos sentirmos
intimamente unidos a tudo o que existe.
Deus de amor, mostrai-nos o nosso lugar neste mundo
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como instrumentos do vosso carinho por todos os seres desta terra,
porque nem um deles sequer é esquecido por Vós.
Iluminai os donos do poder e do dinheiro 
para que não caiam no pecado da indiferença,
amem o bem comum, promovam os fracos,
e cuidem deste mundo que habitamos.
Os pobres e a terra estão bradando:
Senhor, tomai-nos sob o vosso poder e a vossa luz,
para proteger cada vida, para preparar um futuro melhor,
para que venha o vosso Reino de justiça, paz, amor e beleza.
Louvado sejais! Amém.

A importância do Dízimo
Dom Antonio de Assis Ribeiro - Bispo auxiliar de Belém do Pará (PA)

No mês de novembro a Igreja no Brasil estimula os 
seus féis a uma especial reflexão sobre o dízimo. A palavra 
dízimo quer dizer a décima parte de alguma coisa, ou dez 
por cento. Na Bíblia o dízimo é a décima parte dos bens que 
cada família produzia e que era ofertada a Deus em sinal 
de gratidão. Cada família entregava aos sacerdotes dez por 
cento dos produtos da terra para a manutenção do templo e 
dos serviços religiosos (cf. Ne 10,38-39; Tb 1,8; Ml 3,10).

Há umas questões básicas que pressupõe o dízimo: 
fé, gratidão, generosidade, senso de corresponsabilidade, 
consciência da dimensão econômica da evangelização… 
Por isso a CNBB assim define o dízimo: “O dízimo é uma 

contribuição sistemática e periódica dos fiéis, por meio da qual cada comunidade 
assume, corresponsavelmente, sua sustentação e a da Igreja. Ele pressupõe pessoas 
evangelizadas e comprometidas com a evangelização” (CNBB, Doc. 106, N.6)

Uma resposta de gratidão e sinal de corresponsabilidade
Sim, o dízimo para a Igreja é um gesto de gratidão a Deus por tantos benefícios 

recebidos. A devolução do dízimo nasce do coração sensível.  O dízimo é um ato de 
amor a Deus e aos irmãos. É uma resposta de fé e de corresponsabilidade pela evan-
gelização, pois a esta tem uma dimensão econômica.

Muitos se questionam sobre a quantia dos 10%. Quanto a isso é importante se 
perguntar sobre medida da própria gratidão. A gratidão não tem medida! Cada um é 
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chamado, antes de tudo, a avaliar-se! Deus não gosta de nada forçado e nem de me-
didas mesquinhas!

Biblicamente eram dez por cento o que os fiéis judeus davam para a manuten-
ção das despesas do templo e manutenção dos sacerdotes. Mas o Dízimo é uma ques-
tão de generosidade: “dê cada um conforme o impulso do seu coração, sem tristeza 
nem constrangimento. Deus ama quem dá com alegria”. Não se trata de uma questão 
matemática, mas moral, espiritual! É desse modo que Paulo reflete com a comunidade 
de Corinto (cf. 2Cor 9,7). O importante é que o dizimista se sinta livre e corresponsá-
vel dando fielmente a sua contribuição mensal. “Quem é generoso progride na vida” 
(Prv. 11,25).

Quem deve ser dizimista? 
Todas as pessoas que participam da vida da Igreja e tem uma fonte de renda são 

convidadas a serem dizimistas. Ninguém, nessa condição, está dispensado de mani-
festar sua gratidão a Deus para a promoção da fé.

A obrigação do dízimo vem da generosidade do próprio coração. Se o fiel ca-
tólico se sente parte integrante da Igreja, então não está dispensado de contribuir para 
que ela seja sempre viva, forte, atuante e tenha todos os meios necessários para que a 
Palavra de Deus chegue aos mais afastados. O dízimo e manifestação da consciência 
da partilha!

Onde é aplicado esse recurso do dízimo?
Os recursos financeiros provenientes das paróquias não pertence ao pároco e 

nem mesmo em nenhuma forma de percentual. Isso não existe para a Igreja Católica. 
O pároco não tem um percentual sobre o dízimo arrecadado. Isso é importante saber! 
Então reflitamos para onde vai o seu dízimo.

O dizimo deve ser entregue mensalmente porque as despesas ordinárias da ma-
nutenção da Igreja são pagas todos os meses. O recurso do dízimo é aplicado nas 
seguintes despesas: no pagamento de funcionários, encargos sociais, assinaturas de 
subsídios e revistas, energia elétrica, água, telefone, internet, material de limpeza, 
manutenção das estruturas físicas e técnicas, despesas pastorais (eventos), formação, 
manutenção dos sacerdotes, material litúrgico (toalhas, velas, flores, papel, vinho, 
hóstias…), transportes, partilha com a (Arqui)diocese, ações missionárias, Caridade, 
etc. Visto que todos os meses temos contas a pagar, então todo mês cada fiel é chama-
do a colaborar para que tudo seja pago. A Igreja é nossa!

A partir dessas diversas despesas podemos perceber que o dízimo tem muitas 
dimensões: administrativa, religiosa, eclesial, ética, missionária, caritativa. Lamen-
tavelmente muitas paróquias, por causa da frágil corresponsabilidade dos fieis, tem 
muita dificuldade para avançar na evangelização por falta de recursos. Isso é muito 
grave!
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A necessidade da transparência e fidelidade
No início de cada mês a liderança da pastoral do dízimo, em nome do Páro-

co, deve prestar contas à comunidade dos valores recebidos e onde foram aplicados. 
Onde não há transparência há dúvidas administrativas. A prestação de contas é um 
direito dos fieis e uma forma de fidelização. É muito bom quando sabemos e vemos 
onde está sendo empregado o dízimo devolvido com espírito de fé.

A coordenação da pastoral do dízimo, juntamente com o COPAE e o CPP de-
vem continuamente serem informados sobre a situação econômica da paróquia, pois 
dela dependem os novos investimentos pastorais.

O dízimo, devolvido com amor, faz-nos mais generosos e isso agrada a Deus. 
Faz-nos mais desapegados dos bens terrenos; faz-nos menos egoístas. Isso é sinal de 
amor. Nesse sentido, o dízimo quando manifesta a bondade do coração do fiel, contri-
bui diretamente para nossa salvação.

Lembremo-nos do que Jesus cristo declarou: “Quem der ainda que seja apenas 
um copo de água fria a um desses pequeninos, por ser meu discípulo, eu garanto a 
vocês: não perderá a sua recompensa» (Mt 10,42). O dizimista, portanto, é um fiel que 
assume um compromisso de vida cristã baseado na generosidade.

O dízimo e bênçãos de Deus
Na Bíblia Sagrada encontramos referências sobre a relação entre dízimo e bên-

çãos. Deus usa de muitas formas para derramar sobre nós suas bênçãos e a seu tempo 
vai recompensar todos aqueles que fizeram o bem e foram generosos neste mundo.

Por meio do profeta Malaquias, Deus diz: “Tragam o dízimo. Façam essa ex-
periência comigo. Vocês vão ver se não abro as portas do céu, se não derramo sobre 
vocês as minhas bênçãos de fartura” (Ml 3,10). “A ti, Senhor, pertence o amor, porque 
tu pagas a cada um conforme as suas obras» (Sl 62,13; Prov. 24,12). “O Senhor retri-
bui a oferta e Ele, em troca, lhe dará sete vezes mais” (Eclo 35,7-10).

Com o dízimo dos fieis a Igreja se fortalece e as possibilidades de fazer o bem e 
divulgar a Palavra de Deus aumentam. Por isso a sua participação é muito importante! 
Manifeste que você é uma pedra viva da Igreja e por ela se sente corresponsável.

Certo, é que a Igreja é obra de Deus, e o seu Senhor vai retribuir a todos aqueles 
que foram generosos para com ela: “Eis que venho em breve, e comigo trago o salário 
para retribuir a cada um conforme o seu trabalho” (Ap 22,12).

PARA REFLEXÃO PESSOAL:
1.Você já é dizimista?
2.Você se sente corresponsável pelo crescimento da Igreja?
3.Quais são as várias dimensões do dízimo?
Fonte: CNBB – Artigos dos Bispos.



Celebrar o que se vive

Viver o que se celebra


